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INFORM..j\

o Sr. José Elias Giulliare foi re­

eleito na noite de ontem presiden-
te da Federação Catarinense de Fu­

tebol. O outro candidato Sr. Harry
Krüger antes da votação retirou sua

candidatura.
Flcrlanépolis, Têrça-feira, 16 de março de 1971. - Ano 5 6 _ N<? 16.592 _ Edição de hoje 8 páginas _ Cr$ 0,20
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válido até às 23h18m <10 dla 16 de março de 1971

FRENTE FRIA .Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA �EDIA:
1008,7 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 26,49 centIgrados:
UMIDADE RELATIVA"MEDIA: 93,6%; Cumulus - Stratus -

Tempo medio: Estavel.

,.SINTESE
'O

'elaborou 'uma programação
para ser eumprtde hoje quan
do do licenciamento dos con

vocados dia classe de 1951 e

incorporação dos conscritos dó!
clàsse dê 1952.
PROGRAMA: (H Parte)
Recepção às, autoriâades,

convidados e povO' em geral.
Entrega de Diploma "Pra,

ça mais distinta" e ao "Méri
to".

Entrega dq troféu "0 Pe·
c' quene Jornaleiro",_ distinção

concedida à praça mais dis·

tinta, pelo Jornal liA Nação"
Entrega dos dlplemas dos

cursos de formação profissio
nal SENA) e curso Agropecuá.
rio.

Entrega de c�rtifica�os de
conclusão da Escola Regimen.
tal do' Batalhão.

�,

Entrega de Certificado de
Reservista pelos padrinhos ou

madrinhas.
Canto do Hino Nacional.
,Desfile dos, Reservistas, na

despedida,
,- ,-2\1 Parte:

Rf�pçlão aos novos cens­

critos.

EMPRESA EDITORA
O ESTADO LTDA.

Administração, Redação e

Oficina: �ua Conselheko Ma·
fra, 160 - Caixa "Postal, 139
- Fone 3022 - Florianópolis

_
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lio Medeiros FUho / EDITOR:
L:uix Henrique Tancredo / GE.
RENTE: Osmar Antônio 5ch.
lindwein / SUB-GERENTE:
Divino Mariot / REDATORES:'
Sérgio da Costa Ramos, Antô'
nio Kowalski Sobrinho, Sér.gio
Lopes, Mauro _Julio Amorim e

Pedro Paulo Machado / Rc­
PORTERES: Wilson Libório de
Medeiros e José-,Carlos Soa­
res / SUCURSAL DE BLUME·
NAU: Rua XV d.e Novembro,
504 / REPRESENTANTES:
À.S. Lara Ltda. - Avenida
Beira Mar, 454 - 111" andar -
A. S. Lara Uda. - Rua Vito·
ria, 657 - 39 andar - São
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dar Pôrto Alegre e Represen.
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ecretários tomam 'posse' oje' às 8h30m
,

o Governador C010mbo Salles e Obras - Cesar Amím Ghanen
li
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A Prefeitura Municipal de
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Vargas, 18;00 horas - -Inau

guração da Exposição de Fo«
tografias históricas do Muni

-cípio de Indaial, e, individual
de Mário Hoíetz, na Soe. Rec.
Indaial. 22,00 - horas - Bai
le Oficial, com a eleição da
Rainha 'dos Estudantes de ln­
'daial, na SRI.,
DIA 21 - Domingo;
06,00 horas Alvorada

Festiva pelos Escolares e Es
coteíros. 08,00 horas - Des
file Cívico-Escolar.
08,45 horas - Culto Ecu

mênico no pátio da SRJ. 09,15
horas - Início das competi ,

ções esportivas -' Baskete,
-Voley e' Futebol de Slàão, na

quadra do Marabá - competi­
ções de TIro ao Alvo e rea­

lização de uma prova ciclísti
ca. 15,30 horas Jogo de
Futebol no Estádio Carlos
Sehroeder, entre Juventus

-

de
Testo Salto e XV de Outubro
de Indaial, 20,00 horas - Fes
tíval da Musica de lndaial, na

Soe. Rec. Indaia1.,
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Transmissão
celebrada
como abraço

marcou para as 8h39m de hoje a 'Sobrinho; Secretaria do Govêrno

posse do seu secnetaríado, -t cujos - Victor Fernando Sasse: Chefe

nomes foram divulgados na noite do Gabinete Militar - Tenente-co­
de ontem através, de uma cadeia ronel Edgard Kampcke Pereira;
de emissôras de rádio e televisão. Procurador Geral do Estado

Os auxiliares diretos do nôvo Go- José Daura: Assessor de Imprensa
vêrno oficialmente anunciado pelos - Luiz Henrique Ta�gat; Assessor

Sr. Colombo SaBes são os seguilí1': de Relações Públicas - Wolney
tes: Secretaria de Administração Mílhomens e Assessor pessoal
7"' Eugênio Lapagesse: Secretaria José Carlos Pacheco. O Governador

da Agricultura - Glauco Olinger; Colombo Salles não divulgou on­

Secretariar' do ,Desenvolvimento tem à noite o nome do Chefe da

Econômico Alcides Abreu; Se. Casa cr-n. ' '

' ;

cretaría da Educação Carlos

Agusto Caminha; Secretaria
-,
da

Fazenda - Sérgio Uchoa Rezende;
Secretaria da Justiça - Geraldo
Gania Salles; Secretaria do Oeste
� Plínio De Nez; Secretaria- .da
Saúde _ Henrique Prisco Paraíso;
Secl'e,t'aria de .Segurança e Infor- J

mações - Coronel. Delso, .Lanter
filltunes Peret: Secretaria dos Ser­
viços' Públicos - -Paulo ' Muller

Agy.iar; ,secret,�,ria dos Serviços So­
ciais

�-;- .co ronel ,Marctlo Bandeira

Maia; Secretaria, dos Transportes

Inaugurado
ontem o busló
de R. Ramos

(

Ao dar posse ao s�u secretariado I
o nôvo Governador de Santa Ca­

tarina deverá fazer um, pronuncia­
mento definindo o que _ espera de

cada 'um e dizendo da confiança
qtie deposita em seus auxiliares

para o êxito do plano que 'pr,etende
exécutar

..
em favor do, desenvolvi­

mento estadual. Logo. após. b ato

conjunto de posse cada secretário

assumirá sua respectiva pasta, íní­
cíando-se, desta 'forma, a 'ação' do
n6vo Govêrno càtarine�se.

I Com a presença do Governador
, Ivo .Silveira, do' Presidente do Tri­
bunal de Justiça, Desembargador
Marcílio Medeiros, amigos e admi­

radores do saudoso jornalista Ru­

bens de Arruda Ramos, foi inau­

gurado o busto do falecido homem

de imprensa na Avenida qUe leva

o seu nome, na Baía-Norte. Foi o

último ato público do Sr" Ivo Sil­

veira, antes de deixar o Govêrno.

(Página 7).

-�O Palácio
, '
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'suareafirma

No momento em que recebeu o

Govêrno das mãos do Sr. Ivo Sil­

veira, o Governador Colombo Sa1-
-íes abraçou demoradamente o 'seu

'antecessor, celebrando assim o

momento em que assumia o co­

mando administrativo do Estado.
-

,

Hàvia grande movimentação no

Palácio do jGovêrnç, com a presen­
ça de inúmeras pessoas de outros

-

Estados' que, 'por relações de ami­
zade com o Sr. Colombo Salles,
vieram até aqui para as cerimô­
nias de ontem. Ao' descer as esca­

darias dó Palácio, o Governador
Ivo Silveira e D. Zilda foram ova­

'cionados pela multidão que se

comprimia 'na Praça 15, sendo

abraçados pelo povo.
J

Povo, acompanhou posse dos novos
Governadores em todos os Esta�os
Em tôdas 'Ij.S capitais de Estado

O povo acompanhou €lntem a poso
'se dos novos Governadores. No

Acre, assumíu, o Sr. Vanderlei

Dantas; no Amazonas, o Sr. João
Valter de Andrade; no Pará, o Sr.
Fernando Guilhon; no M,al'anhão,

o Sr. Pedro Neiva de Santana; no
Piauí, o Sr. Alberto Tav:ares (:la
Silva; no Ceará, o Sr. Cesar Cals;
'no Rio Gl'ande do Norte, o'Sr.. GOl"

tez Pereira; em Pernambuco, o Sr.
I

Eraldo Gueiros; na Paraíba, o Sr.
Ernani Sátiro; E.m Alagoas, o Sr.
Afrânio Lages; em Sergipe; o Sr,
Paulo Barreto; na Bahia, o Sr,
Antonio Carlos Magalhães; no Es­

pírito Santo, o Sr. Artur Gerhard; /

no Estado do Rio; o Sr. Raimundo

Padilha; na Guanabara, o Sr. Qha­
gas Freitas; em São, Paulo, o Sr.
Laudo Natel; no Paraná, o Sr. Leon

Perez; ,no Rio Grande 'do Sul, o Sr.

Eucljdes Triches; em Minas 'Gerais,
o Sr. RondGn Pacheco; em Mato

Grosso, o Sr. José Frageli; em

Goiás, o Sr. Leonino Caiado, além

do Sr, Colombo Salles' em Santa

Catarina. A partir de hoje os no

,vos Governadores darão' início aos

trabalhos da sua administraçãp.
inteiramente integrados
presidencial com vistas

volvimento nacional.

na ação
ao desen·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SAO JOSE
15 - 19,45 - 21h<J5m
Charlton HesLon - Laurence
Olivier
KHARTOUM
Censura 14 anos

'RITZ
17 - 19,45 - 21h45m
Michael Carne - Nígel Davenport
INI'ERNO NO DESERTO
Cerrstira 14 anos

CORAL
15 - 20'- 22h

-Burt Lancaster - Dean Martin _
Jean Seberg � Jacqueíine Bísset
'AEROPORTO
Censura 14, anos
ROXY
14 - 20h

Programa Duplo
OS ABUTRES ']'EM FOME .;_ A
PROCURA J.')E MEU HOMEM
JALISCO

"

17 - 2.0h
PERRY GRANT, O AGENTE
DE FERRO
Censura 14 anos

G�ORrA.
17,� 201).: .

.

.

TORA! 'TORAr TOM!
Censura

.

lA anos

RAJA

20h
Lanelo' Buzzanca Christine
Barclay
OPERi\lÇAO SAO PEDRO
Censura 18 -nnos

SAO LUiZ

20h
VERGONHA'
Censum' 18 anos

TF.tEVISi:O
TV' CULTURA CANAL 6
15h45m Correio Jr.
16h05m Robin Hood - Filme
16h35m Batmann - Filme
17h05m Elas.e Eles
18h05'm � Rede Catarinense de Te­
le Educação
18h45m - Meu Pé de Laranja 'Li­
ma - Novela
19h20m - Bola em Jogcr,'
19h30m - Correspondente Brasi­
leiro Associados -. Via Eimbratel _

19h40m Simplesmente Maria -

Novrela
20h05m Corresponct.ente nrime-
rindus
20h20m - Shaw Sem Limite
22hl0m - Tele Notícias
22h3Om -,- A Selvagem -- Novela
23!�0 _;_ Mercado de Alma - Filnw

rrv COLIGADAS CANAIS 3
16hOO - Clube da Cliança
6h20[\l - O fvYrnlno Submarino
- Filme ',�- .

16h40m - Seriado de Av.enturas -

<ilme
17hl0m ..,... Mttlh�res em,yangu,arda
17h50m - Fatrulhe-iros do. Oeste
- Filme
18h20'n1 - Rede Catárinense de Te ...

le Educação
19h05m A Proxima Atração
Novela
19h40m TeIe Esporte
Hlh50m - Jornal Nacional
20hlOm - Irmãos Côragem - No-
ela
@h55m - Discoteca do Chacrinha

I" Musical

I�l h55m � Re�orter Ga.reia.

p2hl0m - Asslln Na Terra Como

fo Céu - Novela
Q2h40m - Gunsmoke - Fil?ife-
23nsOm - Cidade Nua - FIlme-

,,,., i, !tu,jj{1tI'fi'
.t i �1f�,�t4!
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I) Aparelho

Ulfrà Modernô
Atrás da Orelha
Complemento invisível.-
O menor e mais Teve de
todos
De som suave e natural

visite, telefone ou escreva

à
I

.

COMERCIAL APEMAC
Rua l1elipe Schmidt, 58'
- 49 andar conjunto
401 - Fonl" 41 R 1 - Floria,

nópoJis - S,C.

.
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tenta convidados' -X-, Sexta:�ci!�· .. nhausem, 'Est�Viel'ám presentes a

ra, na galeria de Arte - Açú, na ci homenagem, além do senhor Go­
dade de Blumenau teve Vernissa. ,vernador Ivo Silveira, o senador e

gem da pintora EU Heil ;-X-' Os- senhora Iríneu Bornhausem, se-

valdo Mello Filho e Senhora, em nhor' e senhora Fernando Faria
sua. residência receberam convída- Deputado Federal Albino Zeny e

dos para: um coquete-l -X- Quem os senhores Deputados, que eom-

esteve circulando em nossa cida- pareceram com suas esposas.
de na última semana, foi o casal Numa deferência éspecíal as au-

'Fereza Sérgio Nóbrega, da' soeíe- . torídades eoastttuidas do Estado
dade de Blumxnau. o comandante da Polícia militar do

Estado Coronel Fábio Moura Silo

-x-x-x- va Lins, gentilmente cedeu o

aplaudido conjunto Band Shaw,
Os 15 anos de Elany, filha do ca­

sal Elcy Antônio Boabaid, foí al­
tamente comeU).orado sábado, .

no

salão de festa do. Mário Hotel. A
aniversáriante recebeu seus con­

vídados com muito charme e- usa.
va um modêlo longo - A festa. com
a presença. da. brotolãndía de- nos.
sa .socíedade, prolongou-se até aI
ta madrugada. J

Paulinho e Helinho, os cobras
em piano e bateria,' recentemente
contratados pela Diretoria do cru,
be Doze de Agôsto, dão inicio ho­

je a sua' temporada na bem deco­

rad9<!' ,boate do Clube'Doze.

-

Num grupo muito animado es-

tavam no bar' do Oscar-Palace, os'
casais: Marita Fernando Bastos
C�otilde Zany Gonzaga, Hermínio'

.

Daux., Arlete paulo Costa' Ramos'
Depois, do ·bom uisque e muita

dança, fizeram esticada na movi;
mentada boate Scórpios.

Na ,Casa, da Amizade e Rotary
Clube, ambiente muito sim1Jático
além do panorama turistico, sába:
do realizou-se o jantar dos Depu­
tados' da Bancada da. Arena,' ho­
menagem ao Vice-Governador e

e Senh,ora Dr. Jorge Konder Bor-

Zury achado

que com seu apreciado repertório
receberam aplausos durante a ho­

menagem ao ViceeGov,ernador e se

nhora. Foi orador Oficial, o ilustre

Deputado Zany Gonzaga. A senho­
ra do Presidente do Poder Legrs­
lativo Dona Doris:Matias Pedrini,
.em .nome da Bancada da Arena fêz

entrega de uma.' lembrança a se­

nhora Vice-Governádor Dona Déa
BorÍlhausen .: O jantar foi mais um
dos. excelentes serviços. dq mano-

10'5.

-x-x-x-

ÁS 20 horas de sexta-feira, n� ca­

pela do DiVino Espírito Santo rea­

lfzcu-se a cerimônia do casamen

to da .. bonita . morena Sônia ReÍs
Garcia c' o Engenheiro Benedito

.

çarroso. Soma deu entrada na ca­

pela acompanhada de seu pai Lou­
rival Garcia, usava um vestido con

feccionado em tecido fino e o véu

também no mesmo tecido, modêlo

diferente, mas, deu 'realce a bele.

za de Sônia.

Aproximadamente �rez.entos. con

vidados c�mparec�ram I a capela e

ta:mbém ao Lira Tenis Q.luQe, para
a r.ecepção. A caw�la ornamentada

com' palmas e velas cor rosa, foi

trabalho do decorado.r Gatbeloti.

Pensamento do dia: Há sempre

um momento 'em que a curiosida­

de é pecado.,

___...-----�-_-_- ._-

overnador,
.n

�

s cremos que\.. .

seu··. rnoval
UnIr Para Desenvolver.

.

� queremo� ajudar.
�

Contecóno�
I

.

'.'\

o êluhe do Penhasco mícíado em

setembro. de 1953, somente agora
graças ao entusiasmo dos senhores:
Desembargador Alves Pedrosa, Dr.
Aloisio BIasi e Dr. Osvaldo Hulse, o
Clube dei Penhasco teve sua ínau­

guraçâo Oficíel. O Clube está com

restaurante, boyte e bar, funéionan­
do diariamente. Tem uma paisagem
panorãm�ca que transfmmou-o nu.

ma atração turística.

-x-x-x-

Muito elegante esteve sexta-feira
o jantar no Palácio dos Despachos,
quando o Governador e Senhora Ivo
Silveira receberam convidados, pa­
ra homenagear o Contra-Almiran..
te e Senhora Heríck Marques Ca­
minha.

-x-x-x-

�

Maria Eduarda, foi batisada na

semana,
.

que, passou. A linda filha
do casal Lena Paulo Cabral, teve
como padrinhos o senhor e 5,en)10.
ra Thomas Cabral.

-x-x-x-

-X-x-x-
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Encontra-se no Hospital 'C-eiso
Ramos onde se submeteu a uma

íntervenoão cirrrrgíca,' a bonita se­

nhora
"

Bernadete G. Víégas. A' Se­
nhora Víégas que está. sabre os

cuidados do €specialista Dr. João

Augusto Saraiva, apresentando me­

lhoras. Nossos votos são de pron­
to restabelecimento.

-x-x-x-

I

CE
um slsteni�a ban�ári() a�ancádo EIiJ

&lIXA ROROMICA ISTADUAl Df SANTA CATARINA,
.

FLORIAN6pOLlS' se

o ESTADO, FlO1ial1ó�lolis, terca-reíra 1.6 de março de 1971 - Pág. 2

, -x-x-x-

Domingo, a Diretoria do Santa­
catarína ç'ountry Cluo, nos salões

do Country, reCebeu o contra,.Al�
mininte e senhora Herick Marques
Caminha, para um almoço de des,

pedida ao muito simpático Gasal
Caminha.

-x-x-x-
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Lions Clube vai promover um

jantar no Clube Doze de - Agôsto
que será de aproximadamente, se-

usica Popular
Augusto Buechler

EDÚ LôBO QUER VOLTAR.

Segundo notícia divulgada pela Rádio Bandeirantes, Edú Lôbo acaba d�
escrever para o Marcos Valle contando coisas de sua vida artística ,nos Estados
Unidos.

Disse que sua situação melhorou muito, após o nascimento de sua. filha
Mariana e que. :foi ('I)nvltlado pelo Sérgio Mendes, para inte�rar � '?�ras_ll 66"

numa excursão pela Europa e Japão. Aceitou o convite. Alem disso, recebeu

propostas para sbows em diferentes locais dos Estados Unidos. \

------------.

ANTES QUE A SAUDADE APERTE.
,"F«

Na IDt>sma' c�Tta, Edíi" L@bo confessa a Marcos Valle qu�' não: pode mais

viver longe elo Brasil. Já se convenceu disso.
.'

"

.

Assim sendo, após cumprir a temporada ?O, gru?o de Sérgio Mendes,
deverá voltar a conviver com os. seus patrícios, antes que a sa�dade, aperte.

• I

"

-- _--
_- --
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R0MUALD ESTA -D,E AZAR:.
. .

O cantor Romml1d que se. tO!'n(i}U conhecido/no Bra.Si� desde que repre.sen�olt
Andorra no FIe cantande "Les Bruits des Vagues" está ��s�no de azar. Primeiro,

foi o caso criac;�. em ,tÔrIl:0 de. sua permanência no Brasil.,
. > .' ••

')Azora o problema é com a censura,

D:'sCjando t�i"ez repetir o faturamento que' conseguiu coju ies. seus discos,
produziu e apareceu na 'tela" como, ator! de Ro,!,u�ld � )l,Iriana. Estava ,muito1
contente com a estréia do seu filme entre nós. Preparar a "todos os detalhes

para acontecer em grande festa. ,M'3.5 foi tudo efIl y�o.
.'" .

"A Censura Federá} interditou .a sua fita" _L disse o notícíárío da Bandei

rantes - "consi�í"rando que ii mesma projeta _péss��a' �a?�m! suspendendo-a
até mesme para as sess,5es privadas" 'i

�' .:
"

1

ADOHA O BRASIL�

Romuald não esperou muito e foi procurar a,s, autoridades é explicou que

não houve má- intenção de sua parte e qua qualquer decisão seria acatada por

êle acrescentando que não queria criar caso, pois pretende continuar desfru.
, ,

tando os encantos dá nossa', terra.
'

O FILME.

A .... lManchete", a, 3 'meses atrás, assim descreveu o filme:

"Romua1d e Juliana" tem urna histórJa. ii-Ú;en�ioÍ1almente 'simples e linear,
porque o seu objetivo é· distrair o espectador, fazê-lo ouv,ir as canções' de

R;muald e vêr o corpo pouco vestido ela esplêndidã' Sandra ·BaÍ'sotti. O cantor

é' un� fra)1cês pobr� que, nUm dia de pileque', resolve p�ssar férias no exterior,
gira um globo terrestre e pousa ao acaso o c\edõ sôbre um país qualquer - ()

BrasiL DesemJJarca no Rio durante o Carnaval, passa fome, conheçe. uma garôta
rica (S�ndra B�rsotti), filha de um industri�l (Fregolente), e v'ai

-

amá-la' nas'
dunas de Cabo-Frio. Daí em dinnte abrem-se para êle as portas do suçesso -

embora nã'a chegue a ganhar o Galo de Ouro do Mal'zagão, porque não d'eu
peito de meter o FIC no enrêdo.)Al1tônio Adolfo e. a Brasuca compareceu com

a canção do título, Ro.rnualcT canta sete músicas e a fotografia em côres mostra

as belezas turísticas elo país. (.,.) Ainda de acõl:do com a publicidade; "o filme

é um antifilme".

BADFINGER.
i·,

Uma coisa que poucos sabem:

/0- ,conjunto Badfin,ger,. que COlOCC,ll um sucesso na praça chamado "No

Matter What" é, para muitos ámeri.:anos, um subs�ituto para os Beatles. Dizem
.
êles que

,.

o vocal -'.. o vOCé;i, principalmente -, o som e a "batida" dêles são

pareeic�íssimos a do famosÍs�imo e já desfeito conjunto. britânico.
E há outra caincidênda: o Bad'finger também grava na Apple:

.\
.

"

/

,

BOfÕS'COPO
Omar Cardoso

Têrça-feira 16 de ma.rço

, I

ÁRIES, - Hoje, têrça-feira, dia de 'lVI?rte (seu astro protetor), tudo lhe poderá'
correr as mil mal'avilhas, muito em eSf)ecial se o Sol já- está na órbita

do seu aniversário, nêste caso, se nasceu antes do próximo dia 23.

Boas notícias.

TOuRo - N�o deixe que o Prsslmlsmo de terceiros influencie negativamente
a sua vida. Boas oportunidades' de fazer novas amizades deverão surgir
de agora em diante, particúlarmente até a semana próxima. Trabalhe

com' entusiasmo. ,

GÊMEOS - Tud0 quanto você almejar rio seu setor profissional', será· de fácil
obten'ção, Não se desanime; tudo poderá acabar muito bem. Dê mais

valor a sua capacidade
-

pessoal e busqu'e o apoio de alguém em boa
, ')".. .' J

con dição sqciaL,. "

CANCER - Este não é, certam.ente, um dia recomendável para qualql!er' de·
sentendimento com terceiros, 1_linda que tenha seus motivos Agir com

inteligência será bem melhor. Conte. com a colaboração de terceiros,
especialmente de seus melhores amigos .

LEÃO - Conte com a contribuição' positiva ,da sua fôrça de vontade- e das
-

decisões enérgicas 'de terceiros. No trabalho e na vida social, espere
o melhor agindo com a máxima boa fé. Tenha em si mesmo(a) e faça
contatos.

VIRGEM � Você de Virgem está vivendo um período. feliz para tudo quanto
estej a relacionado com informações, viagens, contatos com, advogados,
escritores, jornalistas e questões educacionais de um modo geral..
Seja objetivo(a).

LIBRA - Você, de Libra, está vivendo sua melhor fase .da ano para comprar
pequenos animais e objetos e contar com total apoio d&quêles' que
o (a) deverão procurar com a idéia de buscar os bons entendimentos
mútuos. Novidades. '

.
,

ESCbRPI�ÃO - Espere novidades com relação à sua vida sentimental se�llar
e os ,esportes, viagens ou .excursões. Seja como fôr, é 'clafo �ue qual·
quer um dêsses assuntos dirão respeito à sua vida e seus interêsses.
Dia feliz.

-.
.

SAGITÁRIQ ..::::: Mu.ito bom dia para você estabelecer novas amizades e contar
com a simpatia do tsexo oposto .. U'ina longa viagem trar-Ih�-.ia su'cesso
imediato nessa têrça-feira, especialmente pelo fato de Marte estar em

Capricórnip.
CAPRICÓRNIO - Em. assuntos ,relacionados com dinheiro e p�'ojetos desti·

nados a..:. lhe render, lucros, e proventos irnediatos, toine decisões prá·
ticas, nada deixando de haje para amanhã ou dêste mês para o' pró­
ximo. Aproveite' bem o di&;

AQUARIO, - Tendências às pesqui�.as ongmais e mudança de emprêgo ou de

...

ambiente. Tél'a, de qualquer maneira, um dia feliz - indicado para
. tratar de assuntos financeiros. Com energia·e decisão nas acões terá

.

.

muito sucesso.
' /Â

" , '

PELXES - Dia regularmente favorá ( às suas iiüciativas de caráter privativQ
ou que digam res�eito aos {I,rios interêsses pessoais. Cuide melhor
da' Sllu. aparência e cila sal>

J

\a e mental. Cultive seu otimismo e as'
esperanças.
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o 'ESTADO, FlOr1RnÓpOUs, terça.cfeint,. HI, de março, rie'l!J'71,

,

f"""
,I

"

uer 'coor enar pu ítica e a ministração
)

,

-c
'

ontana
,

,(" "

mente, venho dedicando ao

crescimento .', e�on'ômico de

Santa Catanina o esfôrço
de' -rnínhas .atividades co-

Uma circunstância rele- I

vante marca esta' solenida
de que consagra um mo­

desto homem do povo.
Essa/ circunstância é a

de vir eu a receber, como

agora está .ocorrendo, das
mãos de um jovem' catari­
nense, o Dr. Jorge Konder

Bornhausen, o mandato de

Vice-Governador do Estado.

Orgulha-me o fato de

ser, a partir dêste mome;n:.
to, o sucessor de um ho­
mem de autênticas virtu­
des cívicas e de justifica­
das tradições na vida social
e política 'de Santa

_ Catari­
na.

'Não desconheço,' 'Senho­

res, 'as:, responsabilidades
,que assumo ��sta hora e

,

o cargo de Vice-Gov�rnador
" do Esbdo: de Seu anteces-

Como ,membro ' da
. ;Aliànça ',Renóvadõrá Nacio­
, .n,aC' farei o' que' fôr pos­

,/sivel :'Para que haja' uma'

-perfeita coordenação
'

en-'

tre a' pólítíca e' a adrninis­
,tra_ção, çonveneído de .. que
só assim fortaleceremos, o

,'nQs's,o ,'Partido : e, aprimora­
,remos o sistema dernocrá­
.tíca em, que' desejamos vi- .

ver, .criando
, condições pa·.'

r!l. ,qu'é 9, engenheiro Colom- ..

bo Machade SaÚes cumpra
'20'm . t;a�qu±Hdade o seu

'm'aÍlaato' 'e
.

possa' alcançar
",os' 01hetivo8 de seu 'ilOtã.
'vêl "pí:-Ogr�ina' de" ação pti,'
, bXicà." .

,

,sor, Sr. Jorge Konder Bor·

nhausen.
,

'.A solenidade foi realiza- merctaís e índustríaís.
-da por volta das 18 horas Por mais de,;�letade dês-

de ontem" no gabinete' do se .ternpo. te'nho,: somado a

Vice-Governador, presef!1e êsse ", esfôrço '" grande parce-

grande número de autori- la de" ,energia�;, visando

dades e 'de amigos do' nô- contribuir ' para I',a '

evolução
v9 e' do ex-Vioe-Governador ' ,político-administraÜva dês-

catarinense, ' te Estado.. '

'Ao assumir O' cargo, o'
'

"

' ',,' ,�, )

"s-. Atílio Fontana pronun. /As eom.pénsa'ç�e.s morais

ciou as seguintes' p,alaví'as,�/e)qjressas "na ,estima e na

'''Ê significativo, 'na :mi-'
.

confiança .de
, todos os ca.

"

nha 'vida de' homem pú- tar.inenses.. superam, a ex-

"blico, o momento- �!11 'que pectàtíva- "do; hotnê_m sim-

"SOU investido 'rio .honrõso
'

»ples, que sempre,,',lu,i, para"
cargo de Vice Goverriâd0r 'n1e prop'orcionare�, irís-
do Estado: tartes de' 'felÍciÍlades co·,
,

- Há ,50 anos,
\,

aProxirilada,': mo êste, ,-: ,

'") , l' "l�"
� -:

;'� :";'';. �'r!�:.'

>
•

f
r •

"

'" '�s' pa'ià,lr�s são do S{
,AtiHo' "I�ontari'l" .ao' :receb�i,
•

'" I
r

.

p,ór sua vez o 'Sr. "Jôrge
;Borrihause'n ,declarou em

seu' prÍ>;unciarr;l(mtb que

"'p'olítica 'se faz, pela abne·

'gaçãó: pela, honúdez, pelo
,desprendimento, pela pru·

dên�!a, -pelo saerif,lcio; pela,
p-1'ocm;-a lncessflnté, :do' bem

-

comum· e' nimc,a 'pelo cami·

nho 'tortuoso e. pouco du-

radop.l:o ,do -desmerecÍl�en.
to, da intrigcl, ,'da cri'tica

de�,;airada, . do' juízo, teme·
'ra_rlO, do desrespeito, da

iniquidade ou do ódio".

Afifníou qúe voltava às

suas, afividades 'partícula·
,res sem se afásrar' I'das lu·

tas' pelos post1,llados demo·
cráticos, c'ompreendendo as

necessái'ia� lmposições_ re."
',voluci;�árias, que caracte­

rizan! : uma ,época' de tran·

sição', mas q)1e preparam a

al�léjada: estabilidade po�,
litÚ�'o,sociql , brasileira".
A íntegra d� :'diseúrso do

Sr. 'Jorge' Boi-nhaúsen é a,

seguinte:
'

"Elevado, "'peio 'voto da

maior:ia' dos Senhoi-es Depu.
tados F;staduais, à destaca
(la posÍgão de Vice-Goller.
nadQt dõ, Estadó de Santa

,

'r ;, � :.' \

�,tom a·
. ajuda de, Iodos

.� ",I..�� " {: �,._ .•
�

Do mais' humilde, trabàlhadér �' :,' , ," ,:'" }:
,

' 'a'o 'l1].ais eminente Úcnic'o,
! �

.- i.. 'estamos' }1;odos . c�ústrl1ihdo-o fut{nro ..

i .

, _

':: :
<

-

Depellde ',de nós qúe' sejâ"r�aÚnente; n5�,o'. '

"

E depende ele nós quê' os,'que; Vü:ão 'aman-hã''-: ::,"
'" '"

Pbs�alh :se orgulha): do�,qU{')'Jizer,inos'hoj'e ...

" ,.' ,',

'MIJ, niomento e1n que 'urna' 'n-õva ' equi'p,é' .
"

,,' ,

�_drríinistrativa assuÍÍ1é os â,estiTios' �" '. ,', "

"

','i�., �'. ';+/
,de Santa Catari'na, sob� a liderança ,honrosa,: ',__ • ',< :. '-�,:,' �:

'do Gove�nadOl: Colombo Miiéhúao SaÜes ;' ,,' r'; :,;"
-

.
- , �

..

: Estejé1mÇlS prontó:;, todos :rios,.- "

'

'''>"

'pára oferecer a co'ritriÍmiçllo 'de' 'liossó::
trabalho e a certeza de' 110�Sá (1�dlcação:
Em to'C10 () momento,' E 'em túd.a !parte': "

mar·

econômica.

, ,Com as bancadas da -A parte política mereceu

Arena, na Assembléia e n,o sempre' n08sa melhor aten,

,CoI)gresso N?cional, per· ção, 'po�que confiamo,s' na

D1anerites lacas 'iforam mari- 'unÚio d'os ,boroens de bem ,

,tidos, possibiíítando infor: I

de Sa�ta :cátarina, '

trib-u,

mações
�

mútuas n9 intúito tatidó o d�vido respeito
de colaborar, efetivamente, ,àquêles que, no tempo e no

\
C011] nosso pleno'- dé,senvol espaço, ,exeréeram ou exer·

vimento. cem legítimas lideranças
�streito contát,o foi sem· 'conservando e engrani:!e

pre realizádo corri. 'a�" Au ' ceJ1do ,a, tradição de digni
tO'ridades Aflmihistra1 ivas dade d� homem público ca

,
, .

os p1'o13len)a8 existeiÚes e' Federais, ,para o rélato dn.. tarinense,
'retirando do diárogo com>, nO,ssás, dtficuldades e ; as Polít,ica' �e :iz ,pela abne

as pessoas mais responsá· peNspectivas, que oferece gacão, pela' honra(\ez, pelo
veis, as devidas conclusõé;;, ,Santá Catarin'á; tão, logO' despreendi,inento, pela pru,

para levá·las aos' órgãos \ sejam:. co�pletadas as bbrás ',dência, pelo sacrifício, pelf
,capazes· de compatibilizá ,'infra;estniturais1' qqe' aqui �'procura ince5�ante do bem

la§ ,C01)1' os rectirsos 'do se' ell;ecutam,' ainça" 'sem, eomum e nunca pelo ca'l1ll-

erário público a �'apii:lez almejada. ,nho tortuoso ,e póuco du

Nosso Gabinete 'transfOl-' Em inúlt'iplas campànhà�" - radouro'," de aesmerecimen
'>, mou·se numa sala ab�rta compartilhamos neste' qua· ."' to, (fa intri�::', da crítica
para o atendimento cons· triênio,' levando, modestà desvairada, do juízo teme·

.

tante dos reclamos daque mas l@al colaboração, aos
'

ráfio, elo deqrespeito,' da
,les 'que, justamente, ,pro· mais dive�sificados setores ,iniqüid�dé ou do ódio:
curavam a AdmInistração desde � luta, em 'prol, clt" Dentro dêsse conceito

,para "a concretizaçãO' dos es.t1-aél<ls "

..e da nopsa inclu"
.:' .

'

das quais soube sair-se com

tôdas as honras meu ilus­
tre antecessor.
. Mas aqui reafirmo, com

todo O' vigor .dos meus pro­

pósitos, que tudo hei de

fazer para corresponder' à
honrosa expectativa do po­
vo catarínense.. 'expressa
pelo concenso da colenda
Assembléia Legislativa do
Estado, '

A 'minha� cooperação ,não
terá 'outros limites 'se não
os' de: mtn'hqs �nel'gÚls fí­
sicas e mQràis, qtl�ndo de­
las' pcrvcntura- n'ec�s'sftilrõ o

emin�nte ,:'Governador. "Co·
lombo Salles, -.-A êle pro­
meto ,tôdas as ,rl:ünhas' fÔl"

rt.o, • seri,ti·

mas

�xercício obrigatório p'Or
,dIspositivo constitucionàl, ,

entendemos desde· o .(>.�i,
1l11eiro dia, exercitá·lo sob
formá cO'ncatenada, ,que, se

pude�se tornar útil a Sim
ta Catarina,
De 'início, procuramos

conhecer a nossa 'mecânica

administrativa" I?assaildo,
em ,seguida, a percorrer,

pel'iàci�ciímente, 0" tenitório

catarinense, a fim' �e veri­
ficar no� diferentes loc�)is'-

do de ajddá.le' a alcançar
, \

'

9 esplêndido êxito anuncia-
do mo seu Projeto Catari­
nense de Desenvolvimento

O compromisso não me

,aternoriza. - Recordo um

passado 'de Intas e lima di­
fícil escalada por vário,,:

I '

postos de representação,
Municipal, Estadual, Fede,'

,Tal e mais' recentemente;"
no Senado da República,
Essa

-

escalada proporcio-:
nou-me uma soma de expc·'

,
'riência 'que v��ho coloc;a'n:':,
'dO' e colocarei ao dispor dá .

< ,

"1 erra e", gente catarínenses;';.
"

, Como 'membro da '.ÁHan::
',:ça Renovadora, Naàonar;:
. farei -: {que for ,', p��sí:V�Ú
: 'para que haja, um'a: pÚfei-'

':,� ta coordenação ent1:e ',a 'Pc!':

lítica e -adruínístração, con­

vencido de que só assim
fortaleceremos o tlVSSO Par­

tido, e aprimoraremos' O'

sistema democrático em

" que' dés;'jan10s viver, cr.ian',
elo condições para cj uc o

Engenheiro Colombo Saíles

cumpra com tranquilidade
o seu mandato e possa al­

cançar os objetivos ele seu

notável programa' de ação
pública,
Dentro do' espírito (ta

de

busca do
e da maior prosperidnde
Santa Catarina,

Senhores,
No cargo de

nador, quero
sendo o me:;1110

-atcnto como até agora :
toei os os que me

rem,

Agradeço a 'honra

presença 'das
dos amigos e

que prestigiaram esta : 80

lenidade.
Ao meu antecessor

presso o meu abraço
votos de felicidades pessoa
e os sentimentos de 'adrní

ração, augurando' plen
êxito nas suas futuras ati

vidades."

ele

mos nunca, qualquer
lJoraçfio à Arena;

atitude;; divergentes,
vêzes, foram tomadas, se

,

pre' s'e nor{e�ram .pela ma

cordial libcrdticle de pens

mento,' e jamais advind

de ambições escqsas ou' d

sejo de sep1ear discórd

nQ pla1lo partidário.
Participamos, ativam

te, 'na �onstituição dos

retól'ios, do nosso Parti(

se[Il medir ,sacrifícios,
conscientes das

preensões que
resultar _da parte de

lhos, e fiéis companh,A;'
de jO,rnadas.
Nas eleições,

e estaduÇlis empenhan
sempre nossa

de. percorrendo inúme

municípios e cÜstritos,
l)l-egaç�O' elevada, sem ]

'110snrezar quem quer

'seja, cÔÍleios de que do

cJarecimento, popular e

decenie comportamento
homem público, há
raiar uma grande
cia rio sala brasileiro, .

cerça(la no respeito à d
nifÍade

,de

cívico' e moi'ui
,

"

não neg�.

\ ': .NA'VOLTA À ESCOLA LEVE ESTA BIC VANTAGEM:
.

uma S'JC Cristal
:d.e,grflça na compla de �� '�'>üij�-�=--=-r0-e w': -=, ---�-

? -SIC,
: 'Esérita, Fina,

C'ORRA! A'OFERtA É BoA DEMAIS PARA DURAR MUITO TEMPO.

" {,

ESCREVE DE GRAÇA

ÊSSESALEMiES,·�E:, "".. i

'SUAS,MAQUINAS TENTADORAS •
..

.........
, ,

Quem poderia ter desenvolvidà uma

máquina do tempo, capaz de antecipar o
século XXI?

Os alemães, com sua técnica-aprimorada,
com, suas ,máqúinas famosas no mundo
inteiro pela sua absoluta precisão de

'

funcionamento.Técnica e precisão que fizeram
da indústria alemã uma das mais avança·das
dos tempos modernos. '-,

Tudo o 'que esta indClstria tem ai oferecer,
ao Brasil- desde a cibernética até a indústria
automobilística, passando pela química e

,

eletrônica -,v. poderá encontrar no Ibirapuera.
O_nde v. tera tam--cbém a opGrtuniqade

de dialogar com pessoas q�e sabem-que
os negócios que antecipam o futuro nào

dev,em ser desper'drçados. ..

, Pessoas que acham que o que é bom pára
uma das partes deve ser bom para a outra

.

parte também, satisfazendo os dois lados.
Vá ao Ibirapuera procurar o sócio' para

negócios de futuro. E vá na certeza d� que isso
será um bom ponto de partida par� a

'

integração no'mundo de amanhã.

.,,1 � ,

�' � .. EX�OSIÇÃQ
DA INDUSTRIA ALEMA
24 de março a 4 de abril
IBIRA�UERA -�ÃO PAULO

• J
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Santa .Catarina vive boje ° seu primeiro
dilil de trabalho sob a égide d�, um nõv,o"

-

Govêrno,. ontem empossado na 'pessoa do
Sr. Colombo Salles, que sucede o S�·. .Ivo
Sílvelra após um lustro de consideráveis\ -

êxitos políticos e administrativos. O Està�, <,

.

do catarinense está confiante .de que
\

o Go­
vêmo que ora se inicia há de conduzir esta

terra, às grandes metas que o seu povo se

traçou e que vêm tenazmente perseguidas
no decorrer dos últimos tempos, com ex-

I

pressivas vitórias alcançadas.

.

Aliando os conhecimentos d:a, técnica

�. um admirável sentido de objetividade, o

Sr. Colombo Salles
.

possui uma valiosa fi)·

lha de relevantes serviços' prestados à adio,
mi'listl'ação pública estadual ,e federal nas

funções que exerceu em virtude da sua eu!­

tnta profissi.onal IW ramo da Engenharia.
A,o levar essa experiência paira o Go"ênlO, \

estará êle instrmuentado para defJ�grar em

Santa' Catarina uma grande ad1ninistraçãg,
pojs . condições para isso não lhe faltam. '

Embora guindado ao Go"êrno sém ter

disl;lutado um :pleito com o "oto popular,
o Sr. Colomb� Sanes teve desde a sua hdi­

cação pelo' Pr�sidcnte Médici o "oto de ir­

r�stl'Íta COl'Üallça do· povo catarhense,,·. que
:via llêle ullla solução para .o c.omand.o ado

õvo
,

miuistrativo d... Estado, capaz de levar a­

vante as conquistas que Santa Cataríaa co­

nheceu no decorrer da última década. E (J

,.. Covernador teve na').uela oportunidade é
necessário que· seja mantido para que se

tome possível a realização plel�a do' gran­
dioso pr.ograma, de Go"êrl!!) que se traçou,
cujas bases estão lançadas 1\.0 Projeto Ca­

.

tarinense de Desenvolvimento, Unir para
Desehvolver, lema do atual Govêrno, 'encer­
ra uma recomendaçân que paira acima de

,quaisquer') outras questões que não sejam
âqúelas que mais de perto dizem respeito
aos 'superiores Interêsses de Santa Catarina.

Não .se tratam de palanas vãs, destinadas .

apenas a fazer efeito. Ê niná norma de tra­
balho que deve 'permanecer lembrada em

todo os momentos rlo quatriênio g�"erna­
.ínental ontem iniciado, pois ao: ser co+du­
zi�!o à .magistratura do Estado o. Sr: Co­

JOmb@ Sàilês não"dividiu a maioria dos ca­

·tarinense em g,'upos .ou facções; mas .pro.'
.

(:I11"OU sobretud.o a ",nião d;e t.odos pllra Que

llnida Srmta. Catarina possa trabalhaI' fim
,

harm.onia em busca das suas grmides' s.olu-
'.

v ções.·

Sem ser político, o Sr. C.ol.ombo Salles
assulile IH) 'exercício d.o mandato' graves
'resp@llsabilidades políticas, entre as {IUnis
s.obl'essai a de c.onduzir .o. seu Partid.o, a

Ma.1'cilio M�leiros. filho:

o EI8TADO" FlonaillóipOüS, ter�feirar. 16 de março de 1971-- pj;. 4
I

. 'r=�--'----
••• < •

T R I V I 11 V'8 R I ftO O

,
É como' não saber .das coisas, nem delas esperar demais. Simplesmente

!, daíxar-se ir levando, sem' enrêdoe sem S(lript, ao sabor dos influxos dêsse­
período instável' com ligeiras ameaças de chuva a derramar-se 'pelo rosto.
mas afastado o 'núnimo perígo de qualquer trovoada.

. .

.'

E como ter esquecido e não fazer reviver a imagem 'que se ,quer apagã� I, ;1
d� lembrança, Um quadro negro 9nçl.� outrot.à havia marcas contundentes �i; f

..

gIZ .bra�co -qu
..
e acabaram

po.r ..
desa�arec�r, flcan.d.o. S0· o .'

9..:U,àdro,.
só

.•
o n�gr@�r

I
.

mas deixando gravadas na retma todas essas marcas .que urn dia foram tão
'

vivas, tão fortes.. :". '. ..... ,', I
É como possuir' um pensamento sem nadá evocar, guardando-o com

dignidade no :mais êrmo sitio, do ego. e ali deíxã-Io ficar em caráter permanen­
te, proibida a psicoterapia 'de grupo ou 'a individual, mas principalmente a

f

;. <.. I·
. É como se ir navegando ao léu nas .vagas do imponderável, sem pôrto

j·

e sem norte, sem lugar algum onde chegar e sem jamais ter partido de qual-
.

quer lugar. o mar eo céu. Entre êles o' espaço absolut-o paira soberano sêr .

bre a superfície das águas. Não mais. li: 'como querer aprender agora a tocar \.
violino, Sim, tocar violino. E dizer que ainda existem violinos hoje, em dia!

,I
A inviabilidade da harmonia ,torna a audição impossível' restando apenas i

. ..,
um teatro vazio. As pessoas foram tôda embora, saindo pela porta princi� l. 'I .'

paI, com suas casacas e seus colares de pérolas.
.

É como se assistir de um jôgo de futebol em que os dois times perderam.
.

As bandeiras enroladas nos mastros tristes, os semblantes abatidos e a mul- "

tidã-o caminhando cabisbaixa pelas ruas, de v·ez eui quando :um esgar de frus- i;

traçã-o. Nos vestiários, os jogadores de ambos os clubes usam band-aid Ipa-.

ra cicatrizar as feridas do match.
É .como' tomar a última dose, eis que as luzes do bar começam a se

apagar e os garçons põem as cadeiras em cÚna das mesas. A op,eração", lim� ';,
.

.'
-

. I '

peza dentro em pouco varrerá do chão as últimas marcas da presença dQS : 'I
. b?�IIl�OS naquêle. canto,. �S6\lr� de. fim �e ?oité.·Lqgó·mais �eX:'f\dla,.um �,u� '1,

· .tIO dIli,t. '. .

,
'

"
.

..

'.' . . .", �.' ,'. ": :.'. L.. ',j
,
.'. 'li: como se fôsse uma quarta-�elra <le cipzas' depois de.· um ,carnavaT td� .. ;

.

, làu�ras. Nas dobras, d� fantasia un{ cpriÍete deÍ'i'iÍncia que fL' fe�ta'.�a:bÓ� ii "
e o blocQ passou. E agora:, poeta? " I '.

�
..

"

.' ", I� . ;'. '.·É couro cor�er mÍrri.á Imúa, deserta, ..deixàndo á,marca dos liés grâ,vada "; ! .

, 'na �u:eia âté o 'vliIt� se tranSformar,num n1inÚsc\.fÍo ponto no cantó dó, �,:! \
,
: deo. DepoÍs a'i)aréce na tela Um anúncio de sabonete..

- .... ." .

.

'. '

� ,I: I.
,

., É .conlQ· di�e� ad�\is,' S�h1. porém se:'(les,pédi!': O :eéhl}rfQ 4�\japel ,está! 1

mOl).tado ê, os atôres entram em. cena. Gravação ,ao vivo. MÚsÍca de fundo 'I' l'.' luz�. �âmaT�, aç�o! A I_11�rc�ç�o está b�a., Súbi�o, ti:� corte ,rápid;ô,'pari � t9� : 1
• ,mad,a que Ja:r:na1s s�ra lUcIUlda na, montagem., ". -.'

'.
,

:", l,
. ".I ,!

·f' ".' ':, .'

.. ,:
.

,;:
',' " '. .

/,
.' "

:.� r
{ :
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O 'rEl\1PO P�A A POLITICA
. l;la �ompletará a' 25,de Olittlbro 50:1 I

,,/.. ; ",. ,""'",'.'. a�os desd,e que 'S�i,� qL��nt�, Ma- �JO
. §l'� ,Colomb.o, ,ê,alles pref,erlU \ rIa,. RG;:>, �Ç>m destl�o, ai, :�ant� Ca- [ }a�1t;er.se .?:� �.�tlr. qualque<!" P:r:�' ta�lDa, <,?nde ,se .radIe01� para'''vir I'.

polít,ica> :est'a-', "a se tOl'par,'
,.

iores capi-'
..<" \1.uÚ�.� I' ''';}

�

7;�, :.'., \l ,'�\' ( :./" "

,." ,', f.." �·diS'0U:l'S9's': t'.(;éJ:e-''''·,\«��e�de'f���s,
. .. :paral��:a- I

f.

!Dntetii; fazendO-o &penas em âmbl-' . jnente a tlrú'a,·:·
.

ti: e eruficante

f
·1

[to
.

miçio.n�L A, rese'r�a 9l:!;e, 0,.90.:, ,ati�idade pÓ1!hj,G�;,.:�,se1'viçó dêste ::.' .

:, vernador gUfl;râou' s'obre O 8;ssun- Estado.' .... ...,
·

to, em têr�os de Santá ,C�tarin�, O acontecimento será comeinor.a- J "

deve ter sIdo. .r-ecomendada pela " .do pelo Sr. Atílio Fontana. '.

. ..

'. .8,
prudência de não precipitar o�;dH. '. ,;
bate. de urn tema que por enquan- A. BANDINHA
to. ,ainda lhe. escapa ao. domínio,
mas que ,dentm de muito" poucô
tempo. estará �cÍh o seu c.o�lttôl:e,
na medida' em qüe êle se diSpuser
a as�umir. o comando ,:pOlít�co

,. da

Alfena, como efetivamente preten-.
de,.
Mas não há unia preocupação,

imediata do Sr. Colombo Sanes' em
se 8;profundar desd.e tlá' no t�a:to do
problema, como as circtinstâ�6ias
estão a)nclicar. Pre0cupado: flJD­
damentalmerite em estrutural:. o

seu Govêrn'o para deflagrar em

Sa�ta Cat�rÚIa uma' qbrll admin1s'-
tratíva que se àfig:U:Í-'á com() - das
mais' promissoras, segundo as me­

tas ·estabelecidas no Projeto Cata­
rinense de D��envolvimento,' o ,Go-/'
verpador pa:nece ter reservado pa·
r� mais. tarde a abertura da arti-'
c\llação política que ptetend� pro-

,

mover Junto aos seu.s cor.religioná-,
rios da Arena.
, Fonte ,a êle l1gada e que, vez por

· outra" deixa filtrar algumas infOI"­

mações para, esta' coluna, assegura
que o Sr. Colombo. Salles pretende
governar com a Arena, pois está.
conscien'te' de gu� a missão que,
lhe foi confiada não Se restringe
apenas ao dever ,d� administr;ar.. no.
sentido estrito do têrmo. Reconhe- "

ce 'a fonte q1lle pesam sQb.re os

ombros do Governador graves res�
ponsabilidades. políticas e que já
no .prÓximo ano, após' as. eleições
municipais, êlé deseja apresentar
ao País ,uma signifidativa v�tória
do seu Partido em Santa Catarin.a.

,

E: para que' isto se torne possí,vel,
vai coordenar a Àr�na à fim de

que a agremiação compareça ao

pleito únida em tôrno do ,seu Go­

vê:nno. e, consequentemente, forta­
lecida pela União dos seus mem­

'bros.
Por enquanto, 'reina a maior ex­

pectativa na' área política, em re­

laÇa0 ao que está por vir.'Mas não
deve haver dúvida quanto aos pro­

pósitos' do Governador Colombo
Salles em dar ao Partiqo' condições
de mobilidade polítíca e harnloniá

.

/

E A F'ÉSTA ACABOU,

'A

DVernO"
(

Arena, nas eleições munlcípais que se rea­

lillp!l'ão"}lo pró;x:imo ano em tôdos os' um­
nicípios de, Santa Catarina.. Se porventura
lhe fal,ta experiência nêsse setor, sobra-lhe
bom senso, e estamos certos de que o Go­
vernador saberá se revelar no tratO com os

'I>olilemll's p.olíticos do Jrstad.o COm a mes­

.ma habilidade e desenvoltura com f!ue ma­

nuseia os assuntos eminentemente técnicos:
Acompanharemos a cada passo a m's­

são . que lhe foi confiada pela i�dicacão tI,o
Presidente da República', consagrada em

pleit.o indireto através ela Assembléia [1,'­

gislativ'a e que .teve à merecer o consensn

da esmagadora . mai.oria dos catarínenses,

As-perspectivas que senos apresentam revés­
tem-sê do melhor otimismo, dando-nos a

certeza
,

d� .que o progresso que impulsio­
na Santa Catarina não sofrerá solução de

continuidade,> Pelo' centrário -_ assim es­

peramos � redobrará seu ti�m.o aproximan­
d.o· a distânci� que n.os separa' das ml't",s

que a possa esp'crança estabeleceu,: solidária'
no 'esfõrço 'e companheir'a do trabalho de

toc}.os .os dias. Esteja seguro .o Sr. C.ol.om­

bo Salles de que não lhe fa]ta.:ã.o estímulo
compreensã.o e boa vontade na execução do

seu plan.o de G.o"êfn.o, um dos mais sólidos
e p.ositi"3mente ambicios.os que Santa Ca­

t�l'ina c.onheceu.

ora de
(

.Entre em fase' dei ·execução, com o no·
vo

.

GOVêi'tlO, o Plano Gatarinebs€ de Desen·
volvimento, que emerge de estudos da 'si·

tuação de ,Santa Catarina, ·Tudo, pois, cons­

titui motivo de excelente expectativa para
o Estado, cujo crescÍl;nento se vem proces­
sando, galhar-damente através do_s mais li­

sonjeitos índices- de expansão eco�ômica,
O Governador Colombo Salles pode, assitn,
�oricretizar o que planejou e o fará, certa·

.mente, com a cooperação das classeS de

rr;aior influência no desenvolvimento. cata­
.

(
rinense.

De resto, ampara:do ·pela irrestríta con·

fiança do Presidente GarraStazu Médi.ci,
)

Dendo 'o apoio gel'al dos Catarinenses, b 1')ô-
vo' Chef� do Executivo Estadt{al dará' ex­
pres�ãO ao seu incontestável tirocínio,

" ( . '. - ,

gra.ngeado em longas e elevadas comIssoes

que já ,exerceu, eI�: várias frentes da a:dtni­

nistraçã-o federal. Não lhe escasseia expe-'

r,iência, nem lhe mingua capacidade ·adÍni·

ihüIAS . .E' PESCADOS DA ILHA DE
':>!'

.

SAl'i'l{ CATMUNA,
I'

, A. SEIXAS. ,NETTO.'.

;;.'
'?, I

,
.�

.. :/ "

'I' { 1

r)pe,ll.'.!;eCÚ�,1 'IJPS �O.,nll �q !·\110S 'nn f'en'1'1n ,e"'-,

.

·(;i)i.l�"rá ;ior certo llJI;�l' i líl'l de Sant�t Catar.ina ·re-
\

pl6ta de bp�olismo, desle mesmo i;l'pcoli�l�l" q:e
.

flg(?fe\', CClUy progresso, a gente bus,ca, a tod:o o, p3', '

\10, aOs-<.l:omingos·e .Feriados itld·o.·I�ará'a� praia� e',

P\lf<L os sitibs' ,w:,iis Ji,�ianlés, EJ untcaso s�l:io
.

A gC"fe d:'t·sc>a'pei's;1I': QI'e; (ji"lbe. ,,'gente;thh:l'
\lj.d(j ,istb,. vejo p' pro.gre.ss.? liql�id<?lI o:assunt<;>:' ,{�

,

"gQra' à .!?c'·úte. t'eu}· d� .\c(,\l)ll)r�ú· ri'nt0Jnqv�1 Q'HF(l v!a ..

jar ll,�lSI üoo,llJgos ;:; feriáCtos em busql d,um· re'chn
•

-.

.

' ,:\ '. ,I. .,.-'.

t(')"'qliltlqu�r .etn ql',e, haia .a, I1atU!'eZfI plen'a, o"cle':
,y:iva o 40n,i�J)il, ·simples,:. ó�;qe baja sitio, \ijd'à '('�s.'
.pretenci6�a: Fo'ge-se: .c;;�o o cÍi;l'bn f�!!c d" eniO<:

"
>

1\::..
,-

dos; I'esta'ür:\mte$ de ar condi.éioftado e alimenta-

çãi;J cóndiolentada: para: tomar ·um t�íldO de peixe'
j'eit.Q'��,q� 'WlJl'ela d�tbep,"o",e ';.lU"" do'pgc?, E:é bom

qc,i,f'â1eir gbylo.,.D.Gcidid;;.l�l�nte O Ser'1.ulÍlanQ ain·
.

� .,:... I',:,:,� I· I
" ,

• ,

d,t lUll) �abe bem l), 'lu" .l.Jucr. .Mas Uei,\Li11lu:, pj a

. I •
.

(,

ni.strativa para prestar ao' smr Estado na­

talos grandes serviços que virão ao enCOIl'

.__ tro dos' anseios gerais de seus coestadua·

nos e que, j� se irrcluem no seu plano· de

ação,

No instante em que, por .normal curso

da vida. aemocrátic;a brasileira, se ,proüsssa
a sucessão no Govêrno de Santa Catarina, é

oportuno salier;t�r a maneira pacifica e

altamente cordial como se deSPede do man­

dato o ex-governante, dr, Ivo Silveira, e co·

mo, pn�stigÍ!ado e saudado,' assoma à. cul­
minante posiçã-o administr�tiva. o engenhei·
ro C'olqmbo Machado Salles

..
O espirita pú­

blico em ,ambas tem O. mesmo preponde­
rante significado' politico, que reflete os. no·
vos ideais renovadores da vida nacionaL., O

'p.ovo o p.ercebe. e o celebra, certo de que'
'Santa Catarina já não pode estaéiOllar - e

não estacionará, evidentemente, perU(nte o

Plano Oatarinense de Desenvolvimento.

. .'

''Í. ,",'

lá. Faz,'dias. fti i ao bairró onde Ilasci.i a Pedra /

Gr<,tnde" Não existem ma·is.,.alí a praifl ela' Rua'

Nova 'rrento; désapareceu para dar passagem �á

'. j\venidá 'Ruhens. tie ,$,rrllda Ramos e. onde: era a '

:.: ',p,:aia,:exataQ;én'te oilde.::çra i,; 'PI'ôil\a' hà �. hrdit1,l
ç'eiso Ramos.' Álí".qaquela praia tomavamos ba·

nho de mai'; nadavamos até a Peclra do Capim.
Na praia, pelas nlanhiís" ensolaradas

. chega.vam
baleeiras ·rep·letas de p!'!ixes que eml1l' és.tendido� j

iJa aréia· amaréta, � ,postos {t,.yenda; venda a o'lhos;.·,
'

• :..'r :-
_

�
_

• ;.;.,.
- ",

,
� '� .

'.' OS. pei><es� gnu.ldes O'S pescadol'e.8 v,�ndiml).;' rI" núu,
-

,. .. '..
.

, .'

ç,dha U;jVatú,. aíópelas' 9 horas aos.. ;po'bJies· ou·rç.·'
" tornayalIl para fazer isca'); 11�le:(' - ('iil,nc,{' lll;ÚS

.

vi. um b'ote é nem sei .•se e'xistem, Ll.Jais) .. ''-.:-, tr4'
jiaJ1l' lenha '(le: Big�li)(�lI, C�nasviei ras, ;', R�cto��s,
par.l.a'5 ve'ml<)s 'd� B.air:ro. Deljois a Praia. da

'. - ,
.

\.

, J·Ch,�g�;i[)j;�1. <iIi onde 'é ó Iate' Clube; vai desapare
"

€eJ' mais dias plenos dias, pois.3 'a:v�llicla �ontinlla
r{J·!· r'ara, adiante, nas proximidades, cid A rma�ein '

a,ntigo'.ilo .Amínl E[lIasi" juntq do S,(nta' Catariha
.

Country' Çluqe .outra pl:aia 'de bal�110 ,e de venda

.de pbx'cs; de$apal'ecerá, Depois a' 'r,r<tia do Jardim
Di,.ls V�jho; j,::.poi,: ·;;inua. a jJl'uilJ :lo PilJcü; ma-

./ ,

,Não hã dúvida de que, s,smpre, em cres· ...
cendo, o esfôrço em que se juntam as fôr-

'\ ças de produção e riqueza e a opinião pú,­
blica, presentes à m.obilização' feita pelo

,

l1'ô<vo Governador, não reg�tearão' .ene'rgias
e propÓsitos para o êxito integra:l e ime·

diato dó programa cuja execução obedecerá

às diretrizes governamentais. Nem se acre­

dite que v,enha a faltar' a6 atual 'Chefe do

Executivo· de Santa Catarina'a mais'ampla
assistência' dos podêres cÍa União, da qmU
se tem feito digna a allação do ilustre go·

vernante, no seu 'passada de nótáveis 'ser­

viço's �o País.

Estamos, agora, em momento de .oti�
mismo bem justificadO ·e radicado. na cons­

ciência dos Catatiner:ises, que não d�sco'
nhecem quanto podem e -devem esperar tia
probidady, do civismo e da visão político­
admInistrativa do engenheiro Colombo

Salles.

Gustavo Neves

)
.'

\

..,;l,
.1

is ádiante a Praia do JardiLll do Katcipis,. mais
al€�.1 a P;'aia elo l\1Líller, Não n;ais e,�isren�, M'as
deix"<D1os. O que' pretendo recordar, á ;piL. d�' in-

) formaçã9 folclorica, são as fe�tas jJninas ·.das
,

'praia's' antigas. Por S, 'Antônio, ao anoi,teccr após'
os'fo'guetórios ,'.Jlas.., .;ane.las elas casas e j�rdins;
iam ,\s' ·moçaJa·s C<'lsadollras render um J�lljto histo­
ri'co .e fofclorico' ao Santo Antônio ele Lisbpa: A�'
éendcr· "élinhas que eram colocada; em cascas de

laranja )\zeda, como parquinhos e lançadas �1O
már: Se a caríoiIth� ele 'laFl.i1ja ilufllinada. la mar

.. /

em fora a <lona dt;,' barco tillha pre�o) o,.JlarÍloi:al1'o
,

'
,

ou nOivo' c casava na certa; ·se retornava, i10 I'e ..

. Úüxo dit filiÚ'é, ÚC;lva p,(I:a, outro, ,}no; e o IalI­

çamentq dc::?arguin..
hos de laranja .i1:1 :nói.té Ú q�l1'

tI'O até as aguas da, baia norte ficar c.heia de pon.
tinhos 'luD;línosos' boiando, E' cG>usa do .pasbdo,

I: � ..

I
'l.

Ulas cOll�érri r�cord'a'r,' pois 'é lL!l1 rito que' já não,
,se cümpre 'à"ll1a�elr:a de "sorte jllnina. 1'0davia, no
Rio de. hneiro é,felto o (mito da 'águ.á' paFa lei'l1ai\�
já, E conserva·se, apesar do. úshuto de Co�)ac�lba­,
l�cl.

/

I
interna.

"

I
"A'l'ILIO FON'rANA

I i O Vice·Governador Atf1io. Fónta-

IL-_·�--"

.........l.
....

-JORGE K. BORNHAUSEN

. ,Outro dia· escrevi aqui .urna no-
1:

,I "

tinha, apelando às pessoas de boa- ,

vontade no sentido. de q�é" colabó­
rem caril a. Sociedade Musical Fi· t
larmôruca Cdmerpial, ,8,

.

Simpática '1
band.inha que faz seuS enSaios aqUi'.�
ao' lado da redação.

. '. , "

\:
. Pois receb( !tent11

'

visit�' ..

do. 's�'u I:
presidente, Sr. Osvaldo,

.

Hipólito :.
da, Silv�, dí�endo que. � 'apêlo" fô- :

rà' ouvido e (que várias pesso:ls' es- 1

tão GolaboraI).do I com a bandinha, 1
cujos efIsaios, prosseguém ai t"Mo :1:vapor( sob a batuta ,do mai8strO -Fi- ,

gueir6. A Comercial comemorará i,
o seu centenário em 1974.

. 1 'I
,

. I:'
Muito elogiado pelos que. com- J f.fpareceram ao a�o de transmissão,'

do càrg6 de Vice·Govemador o

discurso pr�feiido pelo Sr. Jo�ge I
Konder Bornha-usen, considerado
como uma verdadeira ],Jrofissão de
fé arenista .

Forám mais de cinco' minutos de
aplausos.

IV@ SILVEIRA

E,xpre�siya: e comovente (a 'oragãio',
que o Governador, Ivo Silveira re- I
cebeu ontem, ao descer as escada-

.

r:ias do Palácio do Govêrno; depois
de passar a,Chefia do Executivo às

, mãos do Sr. Colombo Sl;!lles.
'

O Sr. Ivo Silv,eira é D: Zilda
emocionaraQl'se com o carinho

popular, cujas expa�sões só Cf!S"
.saram quandó o automóvel em

que e:qrbarcar!lm desapareceu na

p'rimeira curva.'

A VELHA LAGUNA

Por volta das 19 horas de ontem,
dois, ônibus especia,is proced·entéS

. de L?-guna estacionaram diante- da ;,

residência do Governador Colombo 1

'Salles, saltando dos mesmos gru­
pos em festas de lagunenses da
boa cêpa que comemo:r:aram ruielo.. ]

. sament.e no me.io da' 'r'\la a posse do

seu c011teil".râneo na' Govêrno ,d0 Es- itado. ,','
�_._t_._ ......_.. _ .. _ ..... __

, ,_. . __ �!..___ , 1'.'_';
�.
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'\.

'tenla matar esp,ôs'a com golpes e ,eDxa a
,

' ,

r , \

� o operário Flávio Silva, Sra. 'ÀrÚi;úra:. foi· ;s«;lúd.r-, ,,'Ênú' .��u;"depomi�nto »na

,� casado" 62 anos, resi- hd<i 'por virlnhds 'que' aéór- ,"'DSP', ;apó,s ,"ser' condtízido
&nté na localidade de Qui> -reram �rh: SeY<'�O(lÔlTiO;:,:r.e��

"

p'éJ&� :p.M>"Nko!iem� -::r,JÍár­
'lombo, em, Itaeorubi, �x�',' dó siM ,e��,4���d�' ao ·:.lI�s>; ,��pij�l;�qU�' r,��14� :ái_�s itire-
:' s�ie�Ciado" .não vivia _ pital . de CaridadG,:' óndie. IpE ',diações ,4:a »casa-; do: agres­

,,'niüito be11� com sua espô- m'edic'�d�/� ;:eÍl�o�tr�-s�; ih<.' '�or, " :il��i,o:�,di�se -;,�he �� //
,

'sa Atgeniira Jacinto, da Sil-
'

ternàda ��el1J, �,êstadó '. dfSes:. .: ditig�j,:s{,;;à,' :éà�a; :.de, ,iim.a
.

;- v'a' 'é, .ontem.. depois ide, re- : peraÇlol;,;' leP:dQ,",êtil ;;�sta"?s:,' 'vl?AllfÚi.,' ,':�cOÚ1P�nh,ado, .d'a
'ceJ?er alguns insultos por �violentós ,golpe� sofiidos na< fil111�,' I.p.zemàr"foi iÍltim�do
: p�rte �dá consorte, investiu 'cabeçá:;Até" ar últimas'. h<>:.,'" pela espôsa onde ,:iria," pois

. '�britÍ:a ela, desferindo gol- ras 'd�: �ont�.!!I',;· seu"- eSJa'�� I,l;é!�à)làvia, dit?', 'a«(s�� "d�
: pes, de pau e finalmente, de saúde perrnanecia' inato: ,; casa. '! ,:Ao

" negar,' s'àtisfação
�. - _-

. I' - ,.,,:. - .',.
" ,

, um violento- golpe de én- 'c teravelr, sendo muito' reme- í alguma, pára' onde �se .loco-
'

: xada na cabeça" A viole Ii- tas as P'ossib1l':idades de, fê- 'niovüi;, :';Argemirk,'prof�riu,,;
: fa:, cena de sangue foi pre- cuperação;,

'

"', ,::.:; '::'cliver,s, "pa'lil�p\s; � de, á�tO'; ,

'sevii�iada pela í.ilha, Luze·. .' O ágIleSSOJ:;"fQl ptêso. ,:e�' \.tàià9' <1;'f�D.dep:d?-o<N.ãíY' su- ,

"I}lar, que' implorou ao pai .f'lagrante �Ai)?quàdradQ. Jl?S "p,t;lJ)(�n.do· as, 'ofens:as" "que,
" pill:a I' não. bater .ern

: sü�
,

artigos :'171 �t '1;2 �" ífem/,lI,- '-Cd'n�i#ua�a,Ip't'ilP6S ,sU'a:,,volta
; niae;�chegando a, segurar' Ó '�d�, ,:<x;aú�ó;' 'P.éíÍaI. '; : iÚú ': -: ad ,'la:r; :�lávi� :ut�Fzou.se de
: ,igr�ssor � nas .pern�s, m;s' se'u. á�poiJn-ento': na D�i�,,' uú�-'paú parã agredir Àr-'
: íliío',conseguiu seu intento, gqcilY,de' ��gu):ança-pe��o��� ,ge;ni,�'a,' ai�d�, n�intbrior
.;; '�,i'sto que conta apenas �om . Flávio Silva 'decli!l'Üu ::qJle' , da 'casa., Nao 'resistlndo aos

"seis allOS de idade., já. fôra, �ondenadb. ;nit��íor>' ,g�l'pes, Ái:g�mirá' correu

Os. $ritos de dor da ví- mente, ,em 1941, na, Góniaí:-, ' par� ,fora d.a 'casá, 'com ó
tf�na" atrairam Uhl VlZI- ca ,da, ÇaÍJital, ·qtiand'o' - �e- < aIÚess,9r', no: seú encálço' e;

". '11110",' de . nome Dorotávio, cebeu a pe�a' de' -reclusão" riá ,'r'u�r �panhpu, "umá,: err­
._. gub ,chegando' nás, ime'dia:

'

'

de. ,�i� ::�nos; ; tendú curriPt'i�:':: ,xa<ià:�� 'd�Sieriu,:;Q' golPê;!,fi­
�,�õ�s: da r�sídênciá elo agres-

"

'

,dq ,)i5 ,�rios, ê' 'l:e���idd:' ()' :/' �,it{��,u�,' a�"�t�ngm�n'á' cabe-
,.' ,.- I', '," ;" I. <: '-'::, l",t.,; � �·.i�.'�J,�. "�,."-�:. ;

,; �or: VIy sua',esp.osa calda e' " bene,flcío,' o,t;lü';" :'L�vrainelito_', �a.;' :" ",:; "" ';,;"! :.,.",' "

"
-

;', ésv'ainciQ!'�e, em sang�e.
"

A' 'Condi:eiónaL :,',' "" '.:Po:M' 'Ái�(imí.i-à;,'''f,ol siX!o�'-
."

- , /.
'. '::,""',,. .. ,,':

.. '�'. '1" ',," , .:; ,,> f�:' .<.;,'<,
• !'

a, 5 propague

LOCAL, SOFISTIC,A'DO':.. ,P'RA·IA>'
) DO MEIO. FRENTE PA'RA O:'M,AR":

EN'TREGA 'EM',: "D'E'Z'EM'8:Rb,�"
DESTE A,N'O." "

" ,<' >:,,",;, ';':::'
," '. .

,',' o'. A ,"_ ,._::" ':" �.,
, ..

UM" DOIS OU'T'RES"QllA,RTO�:,<,:,'
SALA', BANHEIRCfso',CI,Al, -C'OP-A"�

,

COZINHAr: ÁRÉÀ O.E SER-VIÇO e
<tA. .

" '",,'
'

'OEPENDENCIA P/EM,PRE'GA-[)A .. ,

GAR,A,GEfv1' ,P;RÓPRI:A., ',:\ "< ,:,.',',}
•

,,' I '

'.'
.. •

� , _" ...

ACABAMENTO "DE P'RIM'EIRA
'QUALIDADE.

�'
'

. '

FIN,ANCIAMÉNTO' -O:E '5 A. 15
ANOS.

,

,

,
v_. SÓ COMEÇA':A'RAGAR o

FIN�NCIAMENJ'O D.EPOIS DE 'RE-
CEBER AS CHAVES.

.
.

/

.

)

\,'

Vendas; PRONEl Creci: 1�HL�
Rua Tenente Silve5�'a. 21 . �/02 - Fone 4763

, .

RflH:!J,fúivio Aducci.763: JEstreito,

I'iil �!§.T!!.UT.B�.m,ULLfie I TOÀ'
•

Rua Fúh.tio Aducci.763 -12 and�r - ESTRE!TO

rida por vizinhos, entre os

quais o Dr. Léo Meyer Cou­
tinho, que é vizinho do

casal, tendo conduzido a ví­
tima ao' Hospital d� Cari-
dade.

- r

-, Também

clarações
prestaram- de­

na Delegacia de

\

acompanhantes Silvino Be­

zerra de Melo e Hélio Frei­

tas nada sofreram em con­

sequência, do' acidente, so­

frendo ferimentos o moto­
rista do veículo.
COLISÃo' .)
Mais uma colisão, causa­

da principalmente pela ím­

prudência dos motorístas o
que vem acontecendo cons-

tantemente nos últimos"
I tempos na Capital; foi re­

gistrada pela DSP por vol­
ta da íh30m de sábado. na

Prainha, quando' choca�am­
se o Volkswagen de placas
AA-86-28 dirigido por Ma­
noel Pereir·a: Brito - casa-

\

pelado e o causador evadiu­
se sem atender os chama­
dos dos gúardas. A vítima,
Paulo Cesàr Carpes da
Costa _:_ solteiro, '19 anos,

residente à ..Rua Luiz Del­
fino, 36 -:-: foi medicada no

Hospital de' Caridade de­

pois de ser socorrida por
populares. As autoridades

(COnseguir'aro . idéntificar,i> a:
placa do Volkswàgen que
se evadiu após o acidente;

7�4. A Delegacia de Se­

gurança Pêssoal já está
'procurando o veículo e O'

causador do acidente deve­
rá comparecer para pres­
tar depoimento.

Segurança Pessoal, na pre­
sença do Delegado Manoel

, : dos Santos Dias, o PM Ni-'
,

codemus Martendal, que'
conduziu .o agressor após
ter dado ordem, de prisão;
a doméstica Helena" Dama- '

ceno, a doméstica Marlete ,

Helena Martins/ e o vende-
1

doi: Ambulante Dorotávío
Manoel Damaceno.

NôVO ACIDENTE
NA BR-101

A Delegacia de Seguran­
ça' Pessoal registrou mais
um acidente no Morro dos

Cavalos, na BR-lOl, que
ca.usou a mort�.. dos ope­
rários Manoel João, Vergí­
I-io - solteiro, 19 anos; e

Manoel,Correia - ,solteiro,
. , 29, anós:, amtos' residentes

no . muiücípio de Palhoça.
Outros seis op�rários sofre­
ram ferimentos, tendo sido
medicados no Hospital'... de
Caridade e recolhidos às

respectivas residência's, ex­

ceto' o Sr. Manoel José Tra­

jano que. se' encontra in­
ternado naquêle estabele­
cimento.
O acidente ocorreu, na

última sexta-feira, quando
tombou a caçamba de pIa·
cas Tubarão 72-84-30, que
era dirigida pelo pl'oprie-

. tário José Otávio, Ferrei·
,ra _ 'casado, 29 anos,
residente em Barreir'os; e

conduzia os trabalhadores
que executam a implanta­
ção de grama à margem
daquela rodovia. O tomba­
mento verificou-se nas

prox�midades do Rio Mas
,

siembu e vitimou Manoel
João e Manoel Correia, por
esmagamento,
instantânea.
OS FERIDOS

. Al�m.· ,d? .. o?erã�ü) .:Ma-:
"oel 'Jqse :Traja'no '-:"", !Càol.

s�d�,;' 2ª: ano�:
.

l'��ide�te
na,. localidade de Morretes
- que· SE: encontra inter­
nado no HC, resultaram fe­
ridbs os seguintes colegas:
José' Gonçalves - solteiro,
17 anos; Osni Raimundo

Crispim - casado, :25 anos;
Manoel Martins Filho _,

solteiro, 17 a,nos, todos re­

sidep.tes em Mon:etes; . Lau­
ro ,,Rosemiro da. C�u% -' 16
"'<,',

com morte

anos, solteiro; e Nicolau
Manoel Do�i�go'S - �sol­
teiro 18 anos; ambos resi­
dentes l:lm Palhoça.

.

OUTRO, TOMBAMENTO
Um segundo tombamento

foi verificado por volta das
,

\
15 horas de ontem, na ser-

ra QuebrafDente, quando O'

automóvel DKW de placas
AA-54-91, dirigido por Hi­

\lário da Costa _: casado,
51 anos; 'residente à Rua

Felipe Schmidt, 114

perdeu o contrôle e proje­
tou-se fora da pista. Os

collieram-se, em seguida,
às suas residências.'
ÁTROPELOU
E EVADIU-SE

dó, 33 anos, 'residente à

Rua Silva Jardim, 155 - e
,

o Simca de placas 23-56

conduzido por, Márcio Ro­

berto Alves � solteiro, 18

I anos, residente à Rua Mon­

senhor 'I'opp, 18. Do C):lO­
que, resultaram feridos o

jovem Pedro Paulo Bastos
-' 'solteiro; 19 anos, resi­

'dente à Rua Crispim Mi­

<ra, s/nv - que' se encon-

trava- no Siméa e a Sra. Nil-

.

céiá' da Silva Brito ,_:_ ca­

sada, 33 anos, residente- à
Rua Silva Jardim - que

viajava no Voíks. As vítí-
.

mas foram medicadas no

Hospital d� Caridade e re-

Por' volta das 4: horas da

madrugada de ontem, quan­
do encerrou o: III Festival!
Universitário da Cerveja e

os policiais não _s.onsegu\iam
controlar o trânsito de veí=

culos, com alguns motoris-v

tas .causando
' imprudências

e desrespeitando frontal­

mente as regras do Código,
Nacional de Trânsito ao

trafegarem em alta veloci­
dade na Avenida Hercílio

-, Luz, nas imediações da

FAC, um jovem foi atro-

Carros! Carros! Carros
Novos' e usados, 25% de entrada

facilitado, saldo amortizávél em
.

10 - 20 - 30 -,40 e 50 meses, ",

Cibrás 'I'
AUTOMOTORES'

,

Cllt· BRASILEIRA DE I I' �

Nãô é Consorcio,
Não é Fundo M�luo .'

, ,

Não é Plano Inscri'cionário'
,Não.é Cooperativa

TABELA DE VEíCULOS.

,I
I

,
Marca Modêlo' Entracja

Facilitada
1.500,0.0'
2.250,00-'

1" 3 .. 000,Q<t
2.250,00
3:500,00
3.,250,00
,2.250,00
4.500,0.0
6.000,00
3.000,00
,2.500;00
5.000,00
!3 .OOO,OQ
3.000,QO

·1969' , 3.750,00 _

.

Aceitamos seu veículo.' como' enlrada
45 planos a sua escólha
Todos-os modelos de labriéa'ção nacional
Escrilódo nas prilicipais' çidades
14 anos de pr'eslígio nacional
Mais de 5.000 v�ículos enlregues

F L 0-B I A N Ó P O J.J S � Rua dos nhé�sl D. 81 Ed. Ap�ub ,

.

,-126

Ano

1964
1968

1970

1968
.. O.K.

O.K.
-1965 J

O,K.

1968

1970
1967
1970

O.K.
, �. 1968 \

Amortização

90;0.0
115;00
,1�80,00
115�00
200.,00
190,50,
115,00
290,00
306,00.
180,00,
150,00
300,00
360,QO
160,00

, 22,5,00

Volkswagen Sedan
Volkswagen Sedan

Volkswagen Sedan
/ Volkswagen Kombi

Volkswagen FUSCÃO

Volkswagen' 1.300
. Volkswagen ,Karmang�1Ía
Volkswagen VARIANT
Ford Willys Galaxie LTD
Ford Willys Rur�l'
Ford Willys' AérQ

'C.orcel, Lux,o. 2 "portas
CheY;l"

.

4,- :Pl�ç.il'p�" ,'. .

Ch�W it<'�il��r;;��·:�:
Chev. . pala,

'.

4 ,clds.' Std

,/

J '

'" i

'r
, I

,

'1

I
I CURITIBA - PR

LONDRINA - PR

CAMPO GRANDE ...:_ MT
I
PôRTO ALEGRE - RGS

BELO HORIZONTE -- MG
GUANABARA - GB

SALVADOR -- BA
MATRIZ -- 'SÃO PAULO

- Ed, Bradesco, ,159 andar
- Ed. ManeIa, ,59 andar
- R. Don Aquino· (conj. Nacional) 79 andar,
- R. Dr. Flôres, 240, 59 andar
- Ed, Helena Pal>sit, conj. 601
- Ed. Darke, 39 ,andar
-:- Ed. Rui Barbo�a, 59 àndar
- Av. Viera de Carvalho, 172, Sobreloja,

Fones -- 369453 -- 361244 -- 2393712
'Brasilia -'Belém'. e mais 180 agentes emainda em Goiania

todo Brasil
Anapópolis

---,---4---- '
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BANCO REGIONAL 'OE -DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL
Está, presente no processo. de

engrandecimento de' Santa Catarina
------.,�'--�-----------------------------------------��----------�----------------------------------�----------------�--------�------..

'1

, ,
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) •
(A'

•

. :,A;()::transnjiÚ� .o Gpvêrpo: 4tQ;",���: .

" .lío.Garrast;zu ::lVCédiqi que segníreí i:, .', ja��a o .trabalho
,
e'· de�a!ppa�ava o s�p;;tior 'ao exercício iantéc�d�rite. > ,

'

.�àiS ' le�ífi�a' aspi;ação" p,e's;�al.
,SÜÇ\;Sl?0.i::O Sr:lVio' �iIv'ei'r!} :d,e:Çlar:bu';' ,'na,' linl,ta de, pe;r:samimto 'c,0IÍl que. nosso: anseio' de g��nde�a>:. , }llWedi. ,que' 0, Iiábit� d�.,iIDP!ovi���:

" :'Est�' manhã .ibri' bS ólhos �ôbre 'o

"gue)'ihe ent'iegi);v:a, o:p'ôstá' cq'n(as ,

" ,'v.em 'apresétltariGlo, o :Brasil ém t&: '

'

Reil;tsfalava:sé'O �séímulo nos "ce:p'�
.

'ção,< entrasse 'no, aparêlho a<;lminfs-:' ,,' 'di�cÚlis({ j;ÍrofeI'idÓ no dia da posse

-f#a;líÍças-', do Estado ,s��eà.das:' d,iii-.: "

o .dil.� a' 'sua �ap�c'idaçie d� . a�eendér: > trós de :pro(lução. Desentimidavam-se �. h:ath0(},. :rl'e�eri a âção' plà'I,léjiltJa':' " e: séiú�me 'feliz de ,çons�atár que po-' ,

,XanÇJp·Uie, na, caixa do' ·Fh�de.sc:' .:, \'.
"

a�:, primeirÇ;,plàriO ida,' ,�6orion:ia" 'os' lares e precediam-se 'as refonnás "cófu reaHslnó:"Adotei h tese dQ":de< . de:t;i';i .lêr'. agora t'ildo que hêl� pro-.

Cr$ ;'14 o mílhões e .'ilOO<rnil e ni-'ca-i-' ; mundíàl e "e'Ín
"

tôdá,;a: beleza do, estrututals' que ·(Íescorttra'ii:iam, as: senvolvnnento- ,orient�o geogfàfic,l;l-' ,: llí;etel:á.,
'

'
,

;�':'do:Tesouro '�o:'.milhõés\'e,500;
.

:seu-',huÍn3;Flis::ino'.;___ finalizou o s;, �
".

fôrças .da ,reeonstr�ção bFasileIfa. mente e- solicitei sugestões -à inicia- "
-,

" Os esplendo�es do p6der não me

nfU"· ..,' ,"
: " ',' '�,' ,," ',',. 'I�o�sifv�iTá"

,'"

.'Santa -Catárâna acompanhou o, tiv1 particular.
' . ,'-" ;�ó'fu.:s�ar.aIrir.,a',lllú�allidaqe:'

�2��di� ,pe'; 'f���r� ,��ll>' diSC��((:O �'
"

.� .

' "

'", ',Y ,',

. ." ,! grande ,pásso :da. Federacão,
'

'
'

,; Nãó 'pernüti' o tumulto na' exe- é _' >c�eurripi:i;.. "
:, ,'i\; '.

Sr,..�,Ivo: Silvéir.a�.:d:ei�ou;" Ó ,J�ál,á,cio, : ", . "Fói ° ,"seg1iint�v na' ínt:egrai o úl.: "Pa�t�u,:d6� ��fícit,de 1,3��il�õ�s" �e
"

',eução orÇ'amerltária e Í1ã� t61erer,ã, ",:,'" 1� nésta; (s�gur�'Qçq:; en�eJlherro
do;�:_q6vêi'tfO:';J�tá�€Í!�ê;: ;G9�;:sêusc' ';< ti�if' discuréo: 40' Sr:: Iv:b Silveil'a ,,q, • cruzeiros reglstrádQ na, qc:lm�hlstra-" ;ópçao entre o' çomódifimo :que<lg�ó- ,;: '.

:: Cplornbp SaUes;, q\:te ihe,:',transmito
auXiiiares, 'f�GeB�mib� ,-prolófig�dos

-

'na, qualidá.de de Governador do': çãó cenfrallzââa' em 1965 :e' :encerra.. <ra' às,obriga�ões cíviéas e a vl&N\úéia, ;: a::Cheria 'do Po,der E�e�utiv:o de San-

a,p�psos d;Ó��;P�I?��'���,s'))i�'1,' �', ,�; ,- o Est���:,;' : '_: ,';'c ,I '

' ',:' ".� (" o qúinquênio ,�om 0' sMP�rivit,�e. :rtli- -qtie "destroi efu'. desfà-vor de, t�ó�:·; ._" 'fá; Càtarinà.
,.' :. .

" '

,-
, ,guar:da:v::in:r, P!l, :,Pt3;<i!8; ,7IJ,V ", de,:�No- < o' "'Q)l�S ,mlss,oes �e espel'avam qual}�,� o; UiÕés:,Atingiu 19�Ó"con,;, Ia arttorlcl,ade

' 'Éiz; um :,g�Vêl�iiij:� ';:,MirmaÜVb.'" ',e' .," " 1:;/;E.ritreg�.ihe �a'rie'id��, as,' fiA�nças
v�m1?T,o, A6_:rieJil�·ii."o5�,é�;ri�o" qiI�<9",. ' (lQ: vip1 governar: o Estado: ", federal: asseguràÍldo' qúe; �;,,;tia: táxa j abé,i',to, DiaLoguei 'co�' os que' :me '. ,do �st�'do: Exchj.iUo o: eÍnpl'éstimp
povo:lljl'e dispensava' €> 'ex�óy)e,fu1a:> .' CUnlpriMl1e' firmar" na' área llÓlí�. _,�,; 'de 1 dês�nv:olviin�nto":os'cilá�úl '�ritre. pl'úciú'anÍm e prOcurei dialogar CÓlll ;, e�t�rÍiO , d@ : qupl 2:0 �ilhões e &00
dor não; cOhseguiu co�tiolar' ���, >' /: "I�ic,a o'�spírito' (I'o 31 de março ''de, . 14 'e 15% enquanto' II do país se, ia- aqüe1es' a .

que devia' ir, pois era :·esS'à ," �il' cruzeiros 'se ,'aehartl' depos.iiados
em9ção, sençlo 'visíveis 'varras, 'Íil,- . ",,1964 e àar ao desenvolvimento .. cata-, ��riá 'em g?/o: A\lavoura assinaluu "atrtaneira'de arinai.- ° bem-é desat:" '.·em Bancos::e se.destin�in':,à conilttu�
grlmàs etri .seu' rosto. "

"" ;�' � rinense a celérid�cle, que' a. Revól'u: �,' o' in'ci'eme�tO' de 850/0 no; valor brUto 'mar' co' màr do� - recu�sos do '.Estàd�. "

ção, da s�g'�ndâ po�te :é,itre a ilhà, e
,0 Sr., Ivo'.:SiÍ,VélTa dir.ighi-se';:pi�':';, ';", '9ã� pedià"�o p�ís "

.

, 'da: pr0(lução:e Hl%�o J;eal 'd� iéridà .' Governei .em �iriceridade. A injtÍs- " � o .contin)ente: a amortização' de tôda

ra.'.a· sua resi<�ên�ia de' praia .Úâti;s� .',' "c'ham�i' ,em o �in:ha ajuda, os 'lide�
_

'.

e a ,ind(istria de tra:n:Sform�ção i� 'dé tiça' a' oútros não, poucas vêzes 'veio
'

a 'suá' Cfívida, será, nos,; anos .1 de

po�fado nó.�tario do 'ÓovefIÍl!(Íbr, ��s ,coIiscie'�tes da extensão do dra- ,'-39°/0' rio v�IQr do '·faturamento . e falàr-me: A irit�iga e a traição t�m- 'pique,.o eqlJ.i�alerÍte a, menos de 5%

pelO' mesmO niótorista, q\le ,i:) ser-" �� ,nactonal':'e a�eitei tôdas as ccirí�,: i6,7'%: 'no r'eal da renc:la; índices 'ês- bé$. 'Mas, Deús e' muitos -ho�ens '

do orçame�to da receita:
viü',durante :,tódo Ó séu periodo de::: dições que n�6 eram .lesivas a.o in-, ses, que, informam ,"ser 'superior ia satiem' qúe ;�.�tas 'e' aquelas' jamais Deixo·lhe na .caixa dó 'Fundésc' i4
qdvêrno. " ,', ." .... ,." "." te,rêsse pMilieo' e": à' autbr�dad.e do"

"
'

·li3%' b crescimento: dQ' produto. .•.. conseguiram a :íninha assinat'ur�.,
'

'.,. mÚhões e 600 m11' eru.zeil'os e na cal-
. Em seu "último dis€mrso. ��ih'� "

góvernàâot. Ri:úmí .à 'sombra de uma 'Pa�a tanto, os mJniçípi�s: forám . Não: levo arr'ependimentos. nem" 'X� elo Tesbu'ro 20 rn:Üh5.es e 5pO mil,
Chefe do Govêmo ó :

Sr: 'lv6 Si'ly'ei�," ,só bandeir�J' �qrtidária os' ;que du·· tiâtSldqs skg��do as, neceS$laádes 'de deixo queixas 'motivadas.' ,Só neguei ..

' 'tendo esta' por liefuiila,r,' na conta
ra disse tér hnpedidO dtlr�nte

.

'�o : r,ante .':mais" terilr:io e, mais' rilsoluta· ': cada ti�, e a' importância destàs no
'

'o que' seria' -.lri'digno 'conceder e ,o dé, restos a', pa'�ar,. 1'.�Hhão. e. 30 p,1i�.
seu :mandato "que o' 'h,ábltb'$ :itn� 'mente se havi'aIrt' 'combatido.

'

complexo. es,t'a.duaL,O ensinÓ'; ,o. trans- possivel' de 'fàzer, foi re'ito. -Presti- yQssa. excelenCla JéI ,esteve> >coml�,
pro�Jsaçãcí' !,eptrasse

,',

Iio',� aparêlhd
"

F.Ôr�da 'a, 'Alianç� 'Reno:vadora", porte; 'a saútle, a energia ,elétrica: o "gieÍ ,a 'lealdade ,áté o sacrifício da, gb, _
na' condição de Secretário' de

.a'dministratiV:o", pref?Findo: l'a.içao- ,," Nacional'. em 'sà'nta Catadn�, cum�' ':, tu,rismo, a pesca, a ',' agriçU:Itu:r� e i a
' '

'" "",
'

'plar;lejada com ,realisrpo".'
.

'l>tüi'm�; então; mbvim('rtt�r ás ener·
,.' peCUária,' aS' com�ni.eaçÕes; a' inc:l{is-

_; DésP'éçó-m�' 0.01 que rriré� �:;," gias dO:\Estado nb seJitidb '. das me·' 1 tria�' 'o �ométció. n�nhum s�tor '

,:t'a:IIi'�fiéis'�ô quadro d� 'Rctm{ni$- tá� ,r:"olu�ionádas.,. , ,

válldó'pal'a',ã'prósperidade coletiva
.

tra�ão púhlica éi agtircteço' ,:tér' �: o .

"
Com ,as bases de � ,�mpulso ,?sse:n.' fIcou fora', d,,! teinãtica', do: ,meu gQ_, i" i

';pó�q, nos. te.stemtll'thos d�: �S�lÚtà": hidas ',em" hQ_ra. grave pe'la; m:entall-' vêrll'o.i Denronstra-õ,' cemi' 'a preCisãi>
riedade, enteti<;li'do" qlle ',sou,'.' '. dêle: ' ct�de ,i�d.�nfora 'do�' 'P�eside�ltes "1., dós'o,m'b:nero�; a quinta> e 'última' preS-
"Rendo m�� 'p�eito d�; sa�iiãde�;a�S" :". HUUib,e�to ,de :AleÍ1c�r ,Castelo Bran.,;' tação de t:ontàs qtte n� dia 11 &igí
'Prsidentes' Humberto' ',de, 'A,léi1Cj'l.f "

'e' Artliur da Costa e Silva; i a nação
'

.

aos coestitduanós" e :na qual também'
'

Castelo Biánco, e Artur da Qost;t 'abandon�và lIma' estrutura" pOlítica,,·1 se'. tem 'que O" vólume' 'de 1)enéfícios·
.'e . Silva; E, dn�o aó Ptesiderité,��" '"

. 'soci�l >ê; �écÓnô'n1ica ,que' :d�s�ncora-:" tla:dqs & ;e'omtirlüÍade" foi •.. cada: ,an�
� ;; '-

..

� .'� ',;
,,-,.
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Estadó, ,sérvindo à, "nossa terÚ\
mais "haver.á de .valer-lhe, a p�'rti1 �
de' hoje;.' na' qualidade dê d,ó'��

, nador. 'Conduzindo os' l?rin�ípio�i«
Revolução e rumando) para os ,qb.j�
tivos dela;- com a visão certo\:1I!
fatô catarinense e com -o. ,ideaf"dl
�_oe�tadu:uios, hQprai-á a �scólha:�n
'sidenéÚll,', o. apoio 'do p<t-rtido ,'�(
-voto .dá N;s�mbJél.a ·Législqtiv.a. iE:x�

,

c�tal;á' ,o' seu pr�jeto de, desen\h�M
Ínentó qÜ�:VêjO: 'fad�do ao':êxito.:JV:o,
sa ex�eliÜréia" sé éngrantl.ecerá :':}�,
'�'n.griúrdeé'e'r- :

o" ,;Est;do:
' ::

i"

, J)espeço;rr\i dQs; .<iúe ,'me 'fOl::ur
fieIS i}6 qUQ.d.ro �daadiníri.istração,p�
blica' ê. ag-radeço ter o o povó, ,nru

\
� ,.,' '. .

.

testerl1l:mhos ,de solidariedade,,, en.

tendid/) qlie sou dêle. Ren'do o me,

preit6' de. �.salld�.d� �os' 'P:residente!
Humberto' de Alencar Castelo' Bran
êó e Ai'fhur �da Cósta' c S�lva.'E digt
ao' Pl:esi'd.ente EmUio Garrast�'zú:Me
�lici qpe, �egúirÊ!Í na ,Tinha' de pensa,

mEin.tó '. com que ,vem' apl;'esentando "

Brasil em tôda a .sim capàcidade rl1

asçend�r ,a� primeir'o: planO' da eE�
nomia mundial, e '"em' tôdá, a, b�leza
elo se� 'humai1iSmol'.'

"_ .
.

�'
..

.','

,,'

,

.' Por 'sua �e:?:, .Oinqvo: Gove,:h1�,dor,
"

I.': ap9S reéebeT,o cargo, fêz ·n.Ôvó pro­
nunciam.ente. aos: cata:dnenses,

'

n1:>'

qual, afirmou:que ,Santa. Catafuia-
, ,tin�a, a pa�tir da_quele momento,
It,'}m -uôvo c6dlgo, de ,fé, 'f'!;lIi4ado
ria: �süa -p-eregrinação ,hist6rIca. Ás .

I�Iiliás "

dêste .,i(Ú�ário' expnmeÍl,l-se
na \. éloquência de·um- pran:o, . qUe,'
descortina p' caínpo do futuro:' 'e-., ,,�

O, Ilústre
o

Governador Ivo Silveira
,

ctimprhi o seu' d�ver. Agora,' vamos r

,

pài-tir para, citmpri1" o' nosso. " A' ta-
teia s�rã baHzada' calÍl a plena' obser.-

: vâ�ticià de: 'uma C��t� de Prih�ípiús'
'éom'pátível CQin, as' iIii:posições. . de
.tirrià agúdá atuaÜdáôe. :ftste 'Estado

tem, a 'partir de, lÍ6je,' um código, 'de·
,Í�ii fún'da.do :r:ra, sua, pérégr�naçãp his­

t�tica·.' As I U.�hilS ' dê�tê "ideáriór expri­
,mem-se na eloqüência de um, plàno ,

, <Í�e 'des.cortina, o' camp'o do fÜ,t�ro' ,e
provoca, o fascíJiio das proI1)ess<J,s­

.

,vláveis.: Não nos apresentamos, obml­
.

bilados por nllvens do r011íla'rttismo
político: Recasamos, tàmbéfi °

trágico do ceticismo. �,

o amanhã nio é ,1pn'inta'ngI�el la�
tifúndio 'de .Wéias. Podemos mar­

'char sôbre ,êle', e, 'com' autol:idade,
,c9Úiêr' o �própriO' leg�do da esperança.

: irá o Ptojéto ,B'rasileJro de Désen­
'''ÔlYÍmento. ,=Tem que' haver, portan­

" to;'. 'mTI . PrOJe��,' Catafjne1,Íse�'
.

Estas

'dUas frrises eu' as. disse muHas vêzes.

.iÚpi�o:a's agora. O Programa de' Mê­
tas e Bases para a Ação 40 Pl'esi­

dei1te' Médici, nortemi, juntame_nte
'com ,as contribtiíções recolhidas nas

micro-regiões llOmogêneas' dêste Es­

tl;ldo, a elaboração final do Projeto
Catarihense de Desenvolvimento.
G!:Iacse, assim,· o documento de ação
do Govêrno, mediante a formulação
de. projetos deduzidos a nível final

d� execução.
A síntese finàl,do Plano de Admi-,

nistração, )3e insere' no conceito mo­

dernização. Ente_ndo .que êste con­

ceito de modernização. da sociedade '\

catarip,ense ocorrerá com ,a promo­

ção de' mudalÍças institucionais que
.

ajUstando a estrutura do poder às

conveniênCias sociais, fortaleça os

'. desempenhos privados 'e realizem a

integração estadual.
Ó Estado Moderno é orgânico e·'

'organiz�ú:ior, porque éxige o compor-
I

/

.. ;(. : : .

provoca o fascíriió dàs promessas'
viáveis� Não nos apresent�mos'

,

,obnubilados pOr nuvens do TornaI>
tisr;no' pollttco.' Recusamos, �tam­
béih, o. tráfego do ceticismo;"

, -

Ó Sr.' Gó�ombo Sall�s falou' du­
rante Cêrca de ':io' minutos,. ,tendo

.

ihiciâdó seu dis'curso .. dizendo que'
erà "com h,6nra" que 'fecebo;,o :Go­
v�rt:lo de Santa C;:ttarlp,as das. hon­

ra�ras 'mãos' do Sr. Ivo Silveira".
Seu' pronunciamento, ,foi o seg,uin- ,

�,ha�te�a:
.

'.

.1
,
,"\, .

f.
•

tainento ,ordenado, embora consen

�iJal do' cidadão:, O Estado' deve agir
e j:eaD'ii:' dentro de. um esquema.en

ql;e o� Tecur�os extràíd'os' 'dO' coÍ1;tri'
biünte. :retornem multijJlicadps :�nl

)
'sel!\,icos dii'etos'DlI indh'et0s. 'O plail�
do Govêrrro é 'o modo 'p�lo

'

qual'!
Àdmi�i�tração reparte ::;'quêles' re

cUl!ios,,: ' �e,guÍ1do prioridaâes, ,qut

ri'a�cem de uma 'reaÍidade.· conhecidi
'..' .: 0'

,

e carente de mudança.
..

6 .
Estado Moderno é, támbém. ins,

trumento da 'Ju.stic�, A ,T�alização e

a defesa 'dos direitós fundamentais
é sua obrigação. No :E:st�ao Moder,

no' os Poderes se equil,ibr-am,na ine'

'd�da, em q�e os·' seus
'

�gentes' reci'

procamente se completámo
'

o' Governador não vai d,es,cans,ar,
-

Nem' a súa equipe.' Ha,:erá' tenaciga'
de do' desdob_xamento da luta. Deixa'
í-emos às :gerações que virão; o 'éo!1l
'pl:'oh:lisso �lá, analise sôbre. o nosSO

de'sempMlro. ,

'A 'caminhada'· s'erá medida pelO
posso esfôrço, A êste, homeJl1 de i� '-'

vêrno não int�ressa inCluir-se c�

mo simples fato cronológico, NãO

serei um a' mais. Quero sim levantai
uma estrutura, de )larmonia coletiva
sôhre os alicerces da dignida.der
Nã'o deixarei que as minhas esp€'

nincas se' perdessem. Guardei-as pa'
ril noder 'conyertê-Ias em êxitos. Não
direi. palavras, vãs. Não exalto a

Fortuna, :pois ela é um dom de DeuS,
Venho cumprir '�a missão de gover'
nar, O povo 'governará comigo e oS

coloridd ao conjunto de' meus de­

veres.

O poder n:ão' é expressão áspera
de autoridade. O poder é sugestãO'
de sacrifício. É mensagem de coJ1l'

preensão; é vocação criadora -de fe'

licidade.
O PODER, ENFIM, É O PRóPRIO

"JÔGO DA VERDADE".

BANCO' REGIONAL ,DE, ,DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL

"Reservou-me 'a Providênda 'ê�te
momento: É eu, ciente' da aÜitude
e da dignidade do pôsto' góvermi­
mental, , peço

I, luzes ílO> €ria'dor, e

apoio aos· bràsileiros ,de Santa: Ca·
tàrina. "

Habituei-me a cumprir honrosas

etapas n:á 1 viEla púbÍica, JamaiS seria
'Omisso à Pátria e ao meu ,Estàdo
porql16 acredito nas, energias dos

ideais, qUe airída na adoÍescêhcia,
nutria 'e. floria" para dignificar a

'minha geração.

S.ànta Catarina ajusta-se ao mapa
da Nacionalidade, com eternos' sub- ,

síâios, de lealdade e amor ao Bra­
siL :ftste Estado vive o ritmo brasi­
leiro. Numa visão solta, o povo ca-
r i

'

�

tarinense alcança a, paisagem' o
dos

póstéros, que lhe prometem, a re�

compensa pelo esfôrço a ser' de-
senvolvido.

.

Financ,ia progresso
"flhanci,amentos

e estimula. a produção através de
indústria e ag�o-pecuária ,catarinense'

1 I.
.

"
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CIRANESCO.

Falou' em seguida' ô De'

sembargador Francisco de
O.liveira e Silva, "do Trib�l­
nàl de Justiça da GNana­

bara, que se/ cQugrátulou
corri o'Govêrna do ·Estado

r e com a Comissão que eri­

giu' o· monumento, t:;lecIll;­
rando-se ligado a Rubens·

(

de Arruda Ramos "por um
.

afeto .paternal". -

o. discurso pronunciado-.
pelo magistrada, qtHi\ veio­

do Rio de Janefro espe­
cialmente para ·a· .solemda
de de ontem,' enalteceu a

'personalidade d9 "homem 'e
do jornalista. .

o. 'seu pro­
nunciamento foi o seguin-
te, na íntegra:

"Peço-vos desculpas 'dé
não vos falar de improví-:
50

.

uma vez aue estou li!

g�do a vid� ;. a m�ÍnÓrik
de Rubens' de Arru'da Ra-'
mos, por um 'afeto pater­
nal. A emoção nêste 1nO-�
me11to feliz truncària, de-

ce1'íO', a palavra, de quem,
durante muitos anos,. es::.
teve tão perto � de sua al-

ma, testerriunhándo a sua

vocação para o sacrifício; e
a renúncia.

o. Estado, ,de Santa Cata
rina, ,�consagra,. hoje,:. a

firavura cívica e m(jral do

jornalista que pertence,. no
Brasil,. à categ()�'i� estra

nha do político sem .. ,allipi
ção, recusapdq os' nian�a�
tos do partido porque. se

bate. Aquê�e. qU:e, na .;s_ua
forja, profundamente. amo,u
a sua província, () am�iente
da p�'ovíncia, os amigos -qa
província, para" na im­

prensa, melhor serv,í-líl; .na
b�talha quotidiana..

. .

Sei que, . o acusaram. de
ser um espirita vibrant�­
mente, irrit.antemente· • po­
lêmicO'. Deveremos porém,'
desejar o gêner() 40 jornlR
iismo-águas "mansas, qu'e, se

rru a
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euslo de
\ -'

contenta em ·lisonjear· e

aplaudir o Poder, orrntindo­
se diante do êrro, por mais
notório, e do crime. impu
me? o. que negaceia. ealan
do a vez, na defesa -de um

oprimido? o que não luta
contra o envenenamento dá
opinião pública?
(_Rubens :Ram'os .psrtence
á raça dos que ostentam o
penacho ciranesco

'

(quan
do digo "pertence", é por

que o sentimos atuante.
com a· chama )da profissão?'
Pouco importa fôsse odia- J

\ d� /P�IÓS mesquínoés; os'

"-Si�ô�ds; os: intolerantes '

Porque' O
.

[ornalismo 'Fred'
sa Sêr�. antés

'

de tUcló, u,m
exercício" -perrnanerrte: '\de
coragem cfvicâ, de desinte-'
rêsse.: �e vigilância aos ini-"

migos !Ib bem público. ',.

Dirigindo o diário' do seu '

partido, : (iam uma coluna
flatnejahte que erá uma'

frech� �ontra . o adversária­
êl� ofere:ce, um ,exempI6,
l).ão , �só" aos' da ' sul=! ier,al
çã"o; 'como, a nossa: juventu
de;' de' que.' não estames

perdidos,
. p.ij.o devemos ée-

,der o passo, as minorias

,agre,ss�vas '. qtte negam' o

trabaplO" a disciplina. e '

a

'e,speranç� ,como fungamen­
t(>,s, da, vida. ,

Rubens Ramos nós' con'
vence, éom, q $eu hêroismo

s,ontár�o, .de que vale
.

a"

pena pelejar, mesmo' 'com. o
\"

insuc�s�o lia peleja, Que o

B.rllsil 'Pl'�CiSil dO' ferVor, _do
ent\lsüismo. dos capazes,
velhos, .e novos, para se

realizar; se reconstruir'
Bem haja o govêrno; do Es­
tado de ,Santa Catann.a'
que;, (lom a inauguração
desta avenida e de um:
hroU2iE), perpetua o· exein-

1;>10 @ um; homeJ;Il rIco' em
inteligênCia, energia" e' .fé
sincera-lllente gespo'jaQ.o.,de
ambição. . Exceto da' Te­
compensi], ,dos; jov.:eVs que,'
mais tarde, o leinbrassem:1

Em solenidade pública presidida pelo Governador
Ivo Silveira, foi inaugurado ontem O' menamente a Bu­

bens de Arruda Ramos, antigo Diretor de O. ESTADO, eri­

gido na Avenida que leva o seu nome.

Compareceram à cerimônia as mais altas .autoridades
do Estado, dentre as quais, o Presidente do, TrilYunwl de

.

Justiça do Estado, Desembargador Marcílio Medeiros, os

Senadores Celso Ramos e Lenoir Vargas Ferreira, ex-Go­

vernador Aderbal Ramos da Silva, 'além dos 81'S. 'Arrnande
Cali] e Ivo Montenegro, membros da Comissão que orge­
nízon a homenagem ao conhecido homem' público e [or-
né'J'ista.

Falando em nome da

Comissão que erigiu o bus­
. to a Rubens de Arruda

Ramos, e "Jornalista Mareí-
,- lia ,Medeiros, Filho àgrade­
ceu a'o Governador' Ivo
Silveira 'o apoio dado.· para
que "aqui se edificasse
êsse pedestal e fôsse sôbrc'
êle colocado a figura
perpetuada no bronz� -- de

" Rubens .de . Arruda' Ramos;
a quem tanto amamos. e

aprendemos a admirar.
--

.

Aqui na orla desta
Baía Norte -- asseverou �

1 ao lóngo da titial J,f0i aber-,
ta . esta magnífica' Avenida

, _:__ sem sombra de dúvidà a
,

' rftais' bela de nOSSa ilha -

'justo é que ·nela fôsse'

,imortalizago ao brpnze 'a
figura de Rubens ·.de Ar
ruda Ramos, que deu à Ci­
dade a l�onra de: ter seu

nome aqui perpetuado.·
Esta Comis1ão, dan

do 'por ·terminada
.

'ai sua

missão, agrade�e ae Gover­
nadar, e a todos', que' c6n­
tribtlÍram para a realização
dêste empreendimento jus­
to e merecido.

)

e aplaudissem, com a ad­

miração que €f uma forma

de amor, talvez a mais be­
la forma de amor.
Oh! como necessitamos,

cada vez mais, de líde,r:es
maiores e menores' que
não fraquejem ou capjJu'
Iem a 'hora do saeríflcio!
Como temos sêde da com­

panhia lOS que repartem
com sirrr'olicidade, quase a

pedir dr-sculpas, as suas'

dadívas
'

dé resístêrrcía , as

pressões. "d0s' que cami­

nham,'
.

fronte 'erguida, 'sem

se' queixar "do tamanho' ':e
da rud�za,' da 'jornada!' CO-
'me precisamos respirar, de

perto, , :l 'presença dos' in­

corrutfveís
-

que nos �:taséi
nam com a riqueza do 'es­

píríto -p'úblicot

- 0." acontecimento, de' 'ho­
je, estimula; confortá; -; il)l- \

mina' os q'Üe;-o.na' sua�''Cl�s�
!i'e,' pot hÚJ.i,s'·humilde;"não
transigem, ; nem se ,'ame
drontam, sentindo o J:rrá&il
no sangue, servil'lclo ao 'Bra�
sil, 'aCima das 'negaçõ�s' e'
dos sofismas dos que o

maltratam. 0.' Brasil que e
tão grande lla opulência do

solo,' no· gênio da criação
artístiça er científica, -na 'ca

pacidade maravilhosa. de

fo.rjar; ineditamente,. ituma
zona sub-h'opicai, um tipo
de' civilização inconfundí�
vel.' Mas, não' tão grande

I·

que 'disp_nse o nosso afeto

inquebrantável.

-Congratulandó-me� com (

govêr1Ío do. Esta'do por ês­

te
'

'ato. de gratidão' a um

lutádor atraiçoado' pela
morte,' em me.lo do comba

.

te;
.

assinalemos 'qúe .

ela

nã.o· pode' suptijnir a liga.
'ção . de uma vida que se

prolongará, vencendo o

tempo, entre as melhores'
tradições .desta pequena e

gloriosa terra amorável de
Santa Catarina.

, fiel; consigo mesmo: uDe bem ·.com o, bem, de mal com o 'mal."

Agradecendo a homena­

gem prestada ao saudoso
. Diretor de O. ESTADO.; fa­
lou o j.ornalista Sérgio da
Costa Ramos, filho do ho­

Il'\enageado, que proferiu ()

seguinte discurso:.,

rável e talvez premol1itó­
ria, .ha\ia ré�u�ido .. a ilua

própria
-

exist.ência,
.

a. sua

maneira de ser. E que _nes·
ta frase,' repetida p.o seu

própril) sepultamento: ,por
outro. amigo querido, esta­

ria. encimando o ID(mUmen­

to que hoje se inaugura_
A homenagem que aqui

se presta a Rubens, ,de Ar"
ruda Ramos constitui, de Sua riqueza ·maior sem

certa forma, a. glorificação pre foi a .. de estar com a

de um esWo de vi�a, de cabeça em pé, Sua rema

um eomp@rtamento 'que, neração, a de merecer o

nos dias que correm, se
' reconhecimento dos correli-

não é raro, pelo menos po- gionários e o res,peito dos
de ser tido como poudo adversiÍrÍOS, que disso fazia

.

us.uaI. questão, Seu legado é a

Com efeito, de um ho· pl'ova de que uma existên-
mem que durante quase cia assim concebida, pode
trinta anos estêve na in. ainda h0je, prosperar e.

,timidad<,: de tôdas as lutas suscitar admíração.
políticas deflagradas nêste Companheiros e adversá'

" Estado, a circunstancia de rios assinam hoje' o que
ter desaparecido cercado Goilherme Tell escrevera
do unânime respeito e da. num de seus Frechandos

indesme�tida admiração de 'mais notáveis: "O. mérito
quantos participaram dês- do pensador, do sábio ou

'

ses embates é, no mínimo do homem público, é sem:
digna de especial menção. pre o mesmo, no planalto.

:!f; necessano assinalar' ou na planície, na glória
também que � homenagea- ou na adversidade, na
do de hoje nt,!nca camu- opulência ou na escassez.
flou suas posições. A reti- Se o mérito fôr verdadeiro,
dão de que se manteve sobrevive a quem o outor-
fiel aos princípios de que ga ou nega, prolongando-
desde cêdo abraçou foi, se até a' prosperidade,

,

que
talvez; o seu traço mais é a mais justa das justiças
forte, Dir--se-á até que coletivas".
projetava êsses principios, Ter-lhe o,mérito reco-
que desde cêdo abraçou nhecido e eternizado, aqui
foi, talvez, o seu braço e agora, é muito mais .que
mais forte. Dir-se-á até que uma recompensa: uni te.
proj�tava êsses principios a souro.
tal relevância que, nêle, a A SUa família, em nome
missão se sobrepunha aD- da ql,lal falo, tem vários
missionário. agradecimentos a fazer
Certa vez, durante o.s Destacadamente, quer' diri

funerais de um amigo' di. gir, o primeiro a um amigo
leto, escreveu no verso de e companheiro de trabalho
um cartão de' Natal, refe de longos anos, Domingos
rindo-se à personalidade Fernande� de. Aquino, 'cuja
daquela vida que. ali se 'iniciativa de nominal' esta
extinguia: "Viveste fiel a \ beia Avenida, foi vitoriosa,
si mesmo: de bem com -o pela unanimidade, da Câ­
bem e '·de mal com o mal"; .

'mara, tendo hoje aqui o
;Naquêle momento, mais de-., ,seu coroamento.
vinte ano� são passados, 'A Ivo Montenegro, Presi-

.. não sabia. Rubens de Ar- dente' . da Comissão que.

ruda Ramos qlle, um ins.' erigiu o. Monumento, velho
tante de ��spiração adrrii- e querido amigo. Aos Go

,

vernadores C�lso Ramos' e

Ivo' Silveira, cujo desco'rtí­
nio administrativo . p'eriili '

tiu que (), lágeano· Rubens
de Arruda' ,Ramos ,repeu­

sasse hoje nesta suave ele'

",ação, próximo. do macr que
o adoto�, A todos os ami�
gos,

.

que de tôdas as· ma­

neiras "tal uma imensa
corôa vermelha dê cora-·

çõI'lS", na frase de Arinan�
do Ca1il;à beira de'sua' úl.
tima .

morada, enéarrega­
ram,se de, lhe perpetuar' a
memória.
E, por' fim, como,�últirrió

agradecimento, o, muito

obrigado da família se ·di.

rige a Rubens de Arr.uda

Ramos, d� cuja quase -bre­
ve passagem pela vida, pô

.

de reçolher, além da exis­

tência, a razão e o· exem­

Plo.' para exerc�la de -uma
fórma digna e vertical".

"ENCERRO MEU MANDA�
TO. FAZENDO. JUSTIÇA"
Descerrado o. monumen.

to pela viúva de Rubens de
Arruda Ramos, encerrou a

sol�nidade {) Governador
Ivo Silveira - que c'presi;
dia nesta qualidade o seu

úitimo ate públic.o.· - as·

severando:
,

- Pedi' a beus que -du­
rante o meu Govêrno, sem·

pre fizesse ju�tiça.· E· êle,
parece ter me ouvido, :Este
ê

.

o meu últiÍno ató públi­
?O _

como. Governador, pois

menos de 4 horas ·me se­

param da transmissão do

Poder. Encerro o· meu

mandato, fazendo' justiça:
aqui, nesta A�ienida e nês­

te brohze a Rubens de Ar

ruda Ramos. Aprendi a

admirá-lo vivendo as lutas

,políticas e, agora, não po­
deria· d 'ixar o Govêrno
sem me' associar a Comis.
'são. que presta esta' home-

'nagem. Seria ingrato qual­
quer Governante que as·

sim não procedesse. Por
isso entendemos que" esta.
'mos fazend,o justiça.
- :Este é o meu último

ato público e quero trans·
mitir a ':amília de Rubens
de Arruda Ramos, não a

homenag�m .do Governa

dor, que esta se acaba I,da
qui a pouco, mas a home­

nagem do seu amigo, que
não há de terminar, -

se

não com a morte. ,

-- Recebam em meu no­

me as homenagens de res'

peito, de gratidão � de

cons�deração a êste grande
jornalista,

.

Ao nosso que.
rido Jú .. Que Deus o tenh�
na sua santa glória e que

. a mocida1e' que por aí está
, A_ ,

siga o seu exemplo. E que
seu exemplo sirva a Santa
Catarina e á Imprensa. Que
ela siga Rube'ns de Arruda

Rainos, It quem deixo os

agradecimentos e o respei.
to do seu amigo Ivo Sil­
veira.

, ." _ ,

� 1! ,r

DR. ANTÔNIO SAHTl�ELLA
� ,

.
/

'Professor de' Psiquiatria da Faculdade de Meàicina
Problemática PSÍquisa Neu·.·oses

nÓENçAS MENTAISi

ConsultÓl'io: Edifício.' <\s:mciacão C, tarinense de Me
dicina. Sala 13 Fone 22,08 - Rua JeT \nimo Coelho 35

.:_ Florianupolis

C IRURGIÁO-DEN:rISTA
Implante e transplante .de dentes - Dentistéria Ope. /

ratória pelo sistema de alta r�tação -' T1'ata��n'to indolor
Pr{ltese fixa e ID,óvel. C-<lnsultório: Ed. Juliet�, 2?

andar - sala 203 -:- ,Rua Jerônimo Coelho,. 235, - ho.
rário das 15 às 19 horas.

_.

,

Jnrge·BornkDUSen••.
� ,

Aos funcionários que

aqui nunca mediram esíor­
çbs dê colaboração, .desde o
Chefe do Gabinete, .meu

fraternal amigo FerNando
Pária, até os' leais: serven­
tes,

.
expresso, publiéamen

te, a 'minha mais profun­
da gr'atidão:

.
Há quatro anos,' ;lfi_rmei
"Saberei ' honrar minhas

Jl!lnções; respeitarei os .Po­
Imposições , r�velucionárias, deres e as, Autorídaôes
que �'�i-aét��!_��rn:�Íi!ia '

épo-; c@;flStituídas; não .desmere
ca

.

de : t-,;,a,ns�ção" mas que
, cerei . a COn;fia!1ca, da :Egré.

prep,ú:.aIl1' 'a;' iiiijieJàda
.

esta- . gia
.

Casa Legislativa; ,

sei

'�:;!t:r:cp';o�ífN9;�?d�lj' ?�a"' das . tradiçõe-s .dos homens
•. )

.

,
.

" ; � ". _ ',:J " públiços de no,sso: ,Estadf,);.
Deselc; ,8�llihor, Wl'!�, Oq--" .. não de�l,ustrarei 0.8 sobreno

· vernador , :,Atíl�Q"., EO!líaila, .rnes ilustres. que Ji\{e_ 3; fe

,qae._ Y�$a- .:E�çe:l�e_ia. ,ho. Iieidade de possuir; sere'
· merp. _;

,

r,eal�d(}:' ':n;l jl�fera um' colaborador Pftr:rnanen
�mp:r:E;)sátial·, e 'J1il.Ilitanté po .te 'a serviço do

.. Ex�cjJ.tivo"
.líÜ,ç� d� 'l�rgil:;ê:(i,peri�neia,. Hoje, ao r�t9rI).l!I.' ao

!te�ha" \!,mà, _:f.êl\�, : geS,tão, me;u (esCritório de,. advoca-
, eonix:iibui:p.dp,__ : � d�Ci&�'va.inen- . cia, ,pára, honra de' minha
", te�.;no :�liIItidó' de ,que se� FLlulher, de meus queridOS
',jam 5�tt,\feitos� 'todos _os' in� P�lÍ_s.., e filhós, afirmo de. ca-

.

, terê'sses 'da(>coletiYld�de ça, . 'beça erguid�: Catarinen-
tarinense� .'

.'

.ses" cumpri o meu devéi:!"

na . intransig:enté defesa' do
'

�ese1J.volyimel1t@,; e 'da
,
se­

gurança "nacíonàj,
", .,

: (, "", I" �
•

..: " I.

C.re�,9' ,

meus
c ! cóesta<ltua, .

nos, em Santa Catarina e
·

• . ,J " .
'"'o .

\ -; �. .•.. .; <,'

no Brasil, e volto à Inícia-
tiva

'

:p�iv;l.da' �em' me afas­
tar i:Úis lutas" p'{1ós postu­
lados

..

democráticos, com­

'preendéndo . as- nécessárla�'

�.LiiltCHA�,VE,NDE-SE '

":2- '0','
'

V�nae�se ';u�a í�rich\a ;
de 'pass:�o, motor

-

45HP. 'Ti'atar
no Veleiros"dà'lBu(' .' J

---,;;,_,;_,_(,_,-,- _·• .'��"::'__:":"""':'·�1 ....:. ..... _ ... _:._
;,
"" V!N'IJE··SE

I," .! \'

Unia, LaricJ1a 'a�úlnini� com, ,m:()tor
HP, perfeito �stado _ de. :conserYação, Ver

Veiculas - 'R.: -Ti radentes., '

'_'_

pôpa· Evinrude 9,5
"

.

,

.

' ,

e ,Tr.fltar:. A:JvOTada

j , l '�ENDE·SE
Veríde.:se", l' al>artàpjento desocupndo no Ed. Cid3d�

de l'''lórianópoÜs (em ftente a,o CiI)e RÍtz), Tratar !lOS

teléf�nês :'.156, óiI� 6474;'
.

.

,vÊMllnÔREs.:' DE LIVBÓ-S�'�
t.

.

" .(:-.�.J. "" :

, _,. > ',,: Divulgadora $apiens _Ltda. ,

.. , _:.tjec'��ita"d� pe'l:§oas * Junbos os _se�os,. que ten�a
boa apreseliltação� com _ prática ou não n,o. ramo.. Os,m­
,tel'essados" de<iem (C0'mpa,r,ec�t a Rua Cons. 'lVlafra, ,45,. no
horário �mereiaL,

'

-------------�._---�_.--.�---------------------

;<�CASA 'NÓ� CENTRO
Vertde-se' c�isa 'g�i::tde (com 4' quartos,' 2' banheiros so­

'ciais, dependêncÍfts" dê empregada, garagem. Tratal' na rua

Cei.; Melh' :Alvi�; i9,;úiI _,'pelo 'fon� 4704.
.

• ..,
"

•• '_';'''''_-'-'-_ -----"---_:__ • __
o

'

.. <'lfiH:DE�Sr.
" .

'Uma casa Íí( cen.tre, à"Rtía �ilveira de Souza, 22.
.

TJ;at�qlb�:l���i.;; .

.

i" ;'

!
.

.

. _. '-
.

. . �. -'_.::... _o. -� .. ---- -'

� �.:t' �ir--�""--'-'-"-='�u_:,:--,: -��,-",_,_.__ _?UZA•.• ,........
.

X LX'
:
__:",,\:...�;tr

'l' WILQN.�E s�,��.� Pescas Conservas
I e;. Congelmd:os .

I· ':. :' 'C.\G: c: 82.616.384/001
>. '" �

, EDtrÂIl,'.I>E' CONVOCAÇÃO .

A'SSEMBLEIA'GERAL EXTRAO.RDINÁRIA

IPelb.1?Ç.e;enté; 'fi��pl cohvocados es Se�hores Acio- .

i nistas de Wid'iiú"S:A�>':';';_' Pesca, ConservaS' e COT"ge- i
·

f. lados- a ge�:'i:eurilrem:'em' ASsembléia Geral Extraordi- !�iI nária:''3 �aliz�r��e'-�ô aià. 20,de março de 1971, em. �

1,,1 sua sede soéi�l' localizada" à n;ta 7 de Setembro, n. 679 I�
em: Bt.i�'àÇri _:_ $,C.,,�, f�m de deliberarem sôbre a se-

f�� dORDEM' D"O' D'lA: I

�
19 ...::_ ,Alt�ração .par:Cial dçs Estatutos Sociais.' �:
29 �

.. A�suntos Gerais.
.

. �l -../

BiguaÇu, (sq" OS de marco de 1971. "

PaiJlo Fred,�rico AI�es Wildr;er. diretor-presidente. '�;
Carlos Satutnirio' ..Alves 'Wjldner. Diretor-industrial. t

Mário Âpge(o. Alv�s Wildner. Diretor·Comercial.
_

_�"i_iHi__iiiiiiiiiiiii. "IiIJS-;.

'-',

J� -��w.....�:&S9'��l

:MlRISTÉI1'O DOS 'TBANSPOR�ES
DE�ARTAMENi'Q NACtONAL "DE ESTRADAS DE

'RÓDAGEM
W� ,D1STR,ITO RODOVIÁRIO FEDERAL

C O .M U N I'C A O O

BôLSAS" P'ARA' I;NGENHE'ROS �ODOVIÁRIOS
) Aos' Engerheiros Rodoviários interessados em aper-

·

feiçoamentos téénieos, o:�Instituto de Pesquisas Rodoviá

rias está 'oferecendo bôlsas pàra estudos na República· Fe,
· <leral da Ale'm;nha,· nas )seguintes especialidades: ,

- APtICAÇÃO ;'DE· CO.MPUTAÇÃO 'ELETRÔNICA
N0 PROJETO· RODOVIoÁRI0

.

- ECONOMIA ROD'OVIARIA
- AUTO-ESTR:ADAl.S
� GEo'TÉCNTCA E LABORAT6RIOS RO.DO.VIÁ'lIOS
o. prazo das ; ns�r�ções encerra-se a 25 do correrte.
TMa e qualq' ier .informação poderá ser préstada pelo

ENGENHE�O ARNALDO SEVERIANO. DE QLtvr:IRA.
no núcleo do I}>R-Silri.ta Catarina, na, séde do 16i,1 DISTRI,

'TQ RODO.VIARío 1 FEDERAL, à Praça do Congi'esso,
S/N --- Fpolis/Se. '

FLO.RIAN6J;>O.LIS,-- 12 - Março 1971.
------_-...._- - '." ,

, . VENDEoSE-= CÀSA
Vend�se :.uma c8sá� com 2 qús'rtos, sala de estar,

SaIa .. de" viSita, .

'varanda," <'.OSU!hll> e banh�iro, comp1eto.
Dimensães'7 x·35;� Tratar· na, rua Bento Gonçalves, 16.

(
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COMAFI

I
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I
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ASSE.MBLII::'AJ'GEítÁL: >

, "

. -eO.N<VÓCAÇAO "'. < ..

. Pelo presente edlt�l, "nos: tê��o�: �o-. art.·' 31,' ,gos E9��-
ttitos.·' S�ciàis, fic�m c'onvo.CadQi 6s_,�ó'cüis�proprie;fários do.

, Santacatariná, Côuntry Club·. pára· ã: Assembléia' Geral' que
�e reiilíi�rá no dta""31'de!iri\lrçô pfQxihro;Jàs' zo;oq hpras,
em ·la.· c(onvóçaçãg,'. corri' i pl:es'ei].çai. d\i .. m�ioria' 'abSoluta
dos sóci�s 'proprietári'os, e ,em 2a. :'éóIÍvocáçâo, i (unia)
hora mais, 'tarde, ou ser:!, 'às, 2,;l,OO b'or�s',

.

com ,4ulilquer
n{imero; d� �ócÍos pres'entes '(iJ,i;t: 36 'd�s 'Es'tãtútós);; a

.

ter.
iugar 'n:a .sede social d&': Cluh, ,�''Rüa lhil Bárb6sa; n. 49,
nesta éápÜ�l, com a-� �egulílfe' Ordém,'d� 'Ij�a: ",

,

'1)" _:_: Leitu�a .flQ R,elatÓrio d�� "l:)ife�orUi;�-' "

- ,.,,; ..

2)
;� EÍeição e poss� -do

'

Cons�Jho" DellbefaUvo, (arfs_
..25 a 27_ dos E�tat1Jtos) '� as. chapa'sideverâo'ser api:e'sgnta�
"das e- re�istl'�das na secreta):ia áfé 10 (de'z)�di�s a,ntes da

el�içã6 "-:- att. 26. I -,
,-

:
-

< -':," "

, �; ., ,'.-

Floriiulóp01is, 16 .'de março, de 1�il;,
.

.
.. -

ea"-rlili A:lberto' Síiv;ri-a- Lenri l...d 'Présidehte: '

'..
.

, , "
,

IF�-"-_�--_ .. �--�_.: -�._,--.+--_.���
.

. ----1-1

,
Gành'ê � �{cima d� LOOQ�OQ' :nténsais'"

,. J, .' �.

; 1"

Ofe�l:emôs:. .

.

_:_ Possibilida,d�s de 'ganh��';iÍlriiitadbS'
- .P.remibs trimestràis"

.', '-';'
"

,-

.:._ O m,�ihor -plàrio- d� venda _. <- - .

,� -4pôió em 'fÍIDPI�, pú�li6ida,de'� :. ",' "'.'
.

�.
. ',. - . ., \.,." .",�. .... . ,. �

Exigimos: , . >
, .

',� Pe�$o,as dii:mOiicas- � :âmóióiosas' '.'

� E�piritq 'de: cqufpe.' e :d.e _disct'pliúá, '.".
., �'J',' I , .'. .(

'" !�
.. '

"1

--;-, Bôá apatên,C(lX. pe,ssoal - .'
. .

-'Não se' 'exi'g� horá�rio "-in.'teg-+ill
�

.

� :�"
)

',.:_ pod;m. apt��e�t��-se; .n).oçk�' R�': ra�il'i�s�"": ,,' ·1O�
.

i ..�teTessadéls '.devem procurar 6s' esc,ritórl6s , 'da' 1

COSEG' no EcÍifiéio FlorênCio C;;st�, à rua Felipe
-'

I' I
Scl:mlidt, 5,8, 49- ana;r � cpnj�nto",�OLno;hó�â�� co-

·ll�'� �� _.�_u ..-�� �_2� -="!Il
, MINISTÉRIO :11' AGRICUL'TtJRA�

. .... '.
.'

. '" .l. .. '.
. \,,'

Diretoria Estadual .. �o Ministério .d,a .Agricultufa em Santa
I ." /

_ '.

':.' ..... Cátàrina �.
, '.

"�
..

'�.
. '.,' EDÍTAL ,'.'.' �

Faço pÓBÜ� para �nlÍ.edrriento (l� .;interessados, que· se

encontraÍÍt afix�da�" ria po�taría -do. Edi'fíclo-Sede desta óhé-
. . ; .'.,

.,}
'. . .'

� ..' .

retoria Estádual, estabe'leclda' à' rua Sarií-os ·.Dumont nQ 6, nes-

ta Capital,' as'Ui�truçõtis" reguiad�as da� -pi-o� práticas e de

títulos para acesso aos" 'cargos da classe injdal' das' séries de

�Iasses de Al.MOXARIFE,·ARMAZENisTA, ESCRITURÁ·

RlO. OFICIAL DE ADM1NISTR;,\ÇÃO, AUXILIAR DE
PORTARIA, PORTEIRO e da c1a,sse singdlar de CHEFE. 'DE
PORTARIA do Qua,dr0 de Pessoal' do MinistériO da AgriCul-'.

•
. �. 1 • , . ."

tura. "

A prová será realizada dia 2 de maio dé':1971, às 9"ho­
t8.S, na Acad::mia de Comércio de 'Santa Catarina, à Avel'fida

H;ercílio Luz ne.> 47 - Florianópolis -----: Santa Catarina e' o

não comparecimento do candidato implicará pa desis-tênciit:' do
('. .

Acesso_

'; '.

Florianópolis, 11 de março :de 1971
ALBÉRTO. DOS SANTOS

Vetennái'io - TC-1DOl
.

-' 22-C
Diretor Estadual do Ministério' da . Agricultara em

�anta Catarina
.

CLrNltA DE 'TUMORES
'DR. ROBÉRTO MORíGUTI

(Ex-Residente do Hospital A. C._ Camargo., da As!>()­
ciaeão Paulista de CombaÚ! ao Câric_ér;, ES�cialista pelÂ
AMB-SBQ,

Atende no Hospital Sagrada Família; diàrla1:l1ent!\·
das 14 horas em diante.

CRM-SC 968 -- CPF, 021.91:1218

, Vende-se,
.

uma residência, . sifuadà. "lio J.ARDIM
iTAGUACÚ. com duas salas 'Co�jugàdas"três quartos
"qnh(\ t'o"i�,h:l. deuPl'dAnt'ia. "de empregadl\; !!aragem
"",.<l11n<1 p pst:>t>ionemp.nto, ainda ·.sem .líabite-Se._
I tOTE� � Vendem-se, ótimos

. íótes, sitúados no

JARDIM ITÀGUAÇÚ com
. ãgua insfulad:l., ntàs cálçàdà�

e drenage pi�vial. . {

DI1tIgffi-SE à rua 'Urbano 'Sales, n.. 37 _;, Fone 2981.

ADIl: REBELO
CLóVIS w. SILV� 1"'"

Advogados' "

Sôméilte 'com 'hora' marcádil
.

"

Centro Comercial de Florianópolis � "sa!á, ' 1.16.
,R Ten�nt� Silvéir.. 2.1 - Flori.nópo1isc - SC

"
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florian6polis, Têrça-feira, 16 de março de 1971
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o um :0 assume recuo
1" ?�

Ao ser' empossado na tarde de ontem nó cargo de Governador do :Esi:a� (

do o engenheiro Colombo Salles afirmou que chamava à responsapilid�de',';de
seu eSPíritp, :"�rp.a 'p�sada carga de deveres, do ásperos quanto com'pie�os,
prevalecendo o, ideal de servir' a,os fundamentos doutrinários iIÍ.stitUídos pé:
la Revolução de 31 de Março de 1964".

'

O ato foi realizado durante' sessão .solene da Assembléia.' �egislativa,
ocasião em que também foi empossado no cargo de Vice-Governador ó Sr. Atí­
Iio Fontana. Além de todo o mundo oficial catarinense estiveram presentes ao

acontecimento o Almirante Herick, .Marques Caminha, ria qualidade" de zepre­
sentante do Presidente da República; representantes de unídades-militares se­

diadas n� R�'gião Sul, bem corno. vatlos
< a'migo� 'dó 'novo Governa'dO:r,' �ntr� 'os

quais se destacavam o ex-Preféito, de Brasília, Sr. Plínio Cantanhede, -e o atual
Heitor da Universidade Federal de Goiás.

- '

- I _'" ',' r '
'

, ': Após a solerudade de posse o Sr. Colombo Salles dirigiu-se para o pã·
Jácip dos Despachos, onde às 16h30m 'recebeu o cargo de Governador das mãos"
do Sr. Ivo. Silveira. Posteriormente o nôvo governante, 'e sua, espêsa recebe,
ram cumprimentos de autoridades, amigos e populares, só deixàndo c) Palâ
cio, por volta das 19 horas. ,

"

,

,

O Sr. 'Ivo �SÜvei�a logo depois que transmitiu o cargo ao seu sucessor

dirigiu-se para- a sua residência,' sendo que :,3,0 descer' as escadarias do P�iá'
cio recebeu grande, ovação do, pOVO, que se .encontrava , na 'Praça XV de, No.
vembro, ,,:, .

Com a posse� uma grave ,responsabili,dade'
Com o plenário e as gale,rias da'

Assembléia Legislativa inteiramen.
te tomados, 0, deputado Nelson Pc­

drlni abriu precisamente às 16h15m

(15 minutos de atraso) a sess'ão,
solene, convocada para, empossar
6s' novos Governador é, Vice-Go-

, ve,rylador de Santa Catarina.

." ,Após a ex�cução; do Hing NaCÍo-
.

nfll os Srs, C,olombol Salles e Atí­

tio. Fontana leram seus' conipro.:'"'
missas' de posse, seguindo-se os

pronurÍcia�e�tos do Presidente ,da

Assembléia e _dO Governador em· ,

, passado.
Em seu discurso o Governador

Coilllmbo Sanes disse' a certa altu..
,

ra que não tomava posse apenaS
do'cargol de Govern�d0r,.,mas taÍll-

1:>ém de uma "grave:e extensa res­

ponsabilidade. E quando sei
..9.ue

há um generoso' povo esperando
por mim, eu digo, dentro do ,meu
silêncio, que vencer�j, pois, a Divi­

na '!,rovidência t9rri:àu a todàs nós
"

pela m.ão, mo�traIl!do·nos a 'boa

estrada".
�

O pronunciaII,lento feito pelo. nô­
\TO Governador ao tom�r posse, do,

pôstb foi q seguinte, na íntegra:
"O exerCÍcio, das posiçõés no âm­

bitO,da"sociedade polític;:r impõe aOs

homens' pú15licos um conjúilto de

atitudes invariàvelinente, caldeadas

no sa�tifícl0. 0', Poder, é uril.' instru­
mento de' 'dignifica"Ç"ão social. Pro�

clamado e conhecido' nas fontes do
tem�o, o Estad6 justificou,se' cotuo
fator 'de manipulação do 'i bem-estar

da comunidade.
' '

,

_ PI�tão, ilumina�o h�Tdeiro do !n-
, ventário socrático, havia dou,raçló­
com a utopi�'o pa'inel.-éde sua Re·

púbiica" e ê�te corpo de clQutrina
mantev"e'13é

'

luíÉtico diante das ,ero­

sÕes histórieas porque,' os elencos,'
politicos não o materíalizarqm. A,

ciência de- conduzir os povos; no

'curso de, extensa viagem' hum.ana,
não escapou' à condição ,de ideal po­

lêmico, sujeita à interpretação con. .'
trovertida dos filósofos. A sorte das

corporações humanas sempré foi um

tema básico para os que estudam e

estruturélIJ,1 razões pertinentes ao, co:
'

mando social.
Eliasmo. de Rotterdam, gêni,o de

humanismo 'que emerge nêste fim

de milênio com a Isua incontida bon.
I '

dade, dispunha, como falar,a Goethe, "

'.'de uma natureza comunicativa"

Pois entendia aquêlf?' pensador ho·

landês que as fÓrIÍlulas de paz se·

rià'm viáveis se os antagoni§tas não

radicali�assem as suas posições. ,Mas
a' "Erásmicâ" confidenciou :profundo
,trauma ao altar da História quando
a ácida grandeza flor�nti�a de um

Niccolo Machiavelli viera revelar-lhe
.

·nas páginas d,e o "Príncipe", o ca­

teciSfllO da posse' política tão volup.
tuoso quanto tãtico. nas regràs de

supremacia do Homem.' ' !'

';
O materialismo dIalético de Kad

Marx,
' tleterminadõ' em' seu' arlíítrio'

estatizante; inSinua e prega a anula,
ção dos valores h,umanos, enquanto
a Rerum Novàrum, de 'Leão XI.JiI,
,contrapõo-se 'em lúcida sabedoria
ao despotismo filQsófi90 marxista, evi­
denciando ,que o Homem é' anterior
ao Estado, impugnando. por isso, o

pz;inclplo de aquêle submeter-se a

êste. As constrangedoras' manifesta, '

ções de liberticídio ocorridas em mas.

sas sociail'i :narcot.Í7.arlfls por :Ma'Í:X

·t
inSpiram, o, próprio: fato da, ,aliella-
'ção da cidadania civil; incap�citada
d� sobreviver, entre' os escombroS. da
�Piniíio' falida.

' ,
' ,

'

,Estas c�nas ,episódicas" liegi$;trad,as4
em diferentes etapas da vid'<Í "roun,
dial, agitam ,a memór�a da Hum,ani
dadé e definem um quadro amarga-

\.,

mente' expressivo, em que flutuam

aS . paixões da crônica universal, na,'
'angulaçã'o da mai'cÍui' obstinada 'dos

'

povos.
,

, Só a liberdade, caracterizada' nos

sentimentos da, democí:a()ia� resistiu
ao� iiIÍpactps de, séculos' enfirei�ádos
euf, i!lterminável peregrinação, desde
que considerados delírios de ábso.
l,litismo q�e sangraram: horror nas
qobras do tempo.
Os direitos fund�mentais dó' gê­

nero humano, mesI,llo vistóS à,' dis·

't�}l(iÍéi; não perderam a beleza Sijave

cj.e um ,cristal, semi·oculto entre as

.neves ,das idadeS, como se manifes-\
tassem,' 11ma vocação de imbatível

. resistência. )

.Assumindo Ílêste instante' o' Go­
vêrnq: do Estadp, de Santa Catatina.,
chan1o�. à responsabilidade de meu

espírito uma pesada ,carga de deve­
re�, 'tão_ ",ásperos' quanto complexos,
prevalecendo ó ideal de servir, aos

•

',-
r

• �.
.'

•. ,� ',. •

,f,lifidamentos 'doutrinários instituidos

, Pelá.,Révol'uçã6' Çle. 31 de" março ,:de ,(

1964;,
'

f ,

,Vepho ,do meu p,ass;tdó. :() ônus
de s�rtsí�el '�xp't�riênciéi ,

ex:põ�.se' 'à '

, ínl.iiha �viSão como um episÓdio' de
l_utas. LutaS' que: não se ap�rtâ'i�:tn
para uma' trégua qualquer. A verti.
caiidade das decisões qije tenho :to.
rnado f9rfuam um lasJr.o pessoal a

que não falta o" tributo de um leal
,

•

I
j

"

.

'

sentimento de amor! ao ,Brasil e, à

San�a ,C�t�rina.,'
"

, -� ,

"

'Com patrioti13mo, atendo ra, uma

convocaçiÍo 'do Eminente Presidente
da Rçp'ública, Gimeral EmíÍio' Gat.
rastazu Médici. E a lízv,pida man.if�s­
tação de apoio ao povo catarinense
à escolha do Chefe de' Estado ,bra­
sileiro

'-
trouxe-me grata emoção.

A h0l1ra do regime, na noite da
desordem nacional, viveu graves ris.
cos, O anarquismo ousou entorpecer
a índole mansa do povo.

'

O enfermo sindicalismo' tendia a

arruinar o Poder. O messianismo -

e�tí:ábico e subalterno - deitava
sombras sôbre o futuro da Pátria.
A indecis�o,' desgovernando a Nacio- /

nalidade e a democracia, experimen-
,tou a agonia da catãsfrofe iri1Ülente.

Sobreveio, 'então, o Movimento res·

taurador de 64, ens�jandó ,o' reen·
contro dos ideais de conçór.dia com

I

"o povo, éntão extraviadós 'na' 'orgJa
das crises., A Revolução trouxe com

ela um catálogo de deciSÕeS alt.imen-'
te brasileiras. ,

O sentido de lima legítima ultegra;'
ção. nacional inspirou 'o, prfuleiro Go·,
'vêrno Revolucionário, o do ven�rável

� Presidente Castellor Brance, a adotar

:providências que têm culI!).inado com
a ,afirmação dei espí:ritd' da Pátria:

, Ouço o eco do tempo. Sons cansa,

dos que ressoa� no ,campo" acústico
da ,Histótiá exprimindo o irreversí·
vel dever de mapc�ar,sôbre o futuro.
Há uma harmonfa, de linhas ':filo·

sóficas compondo o mapa da di�ni­
dade da Revolução,' em que a .rea
li<i<lde social se exprime como enfo-
que prioritário.

:- ' .......

ecen o
•�\.'

•
'. ',,' < /às"responsa iii

" ,

a es
" ,

Santa Catarina' se inscreve no con­

text? humlmo ;ê político ,do'PaIs. com
o seu contigente de idéias e senti-

o

•

.�, \. •
:

•

mentos, tão próprios ao nobre e írre-

preerisível altruísmo. do pass�do que ,

'lhe documenta a vida hodierna.
'

A mi�lia <geografia pessoãl não di
vide êste Estado. A, Carta' de Prin­

cípios sensatamente' elaborada para
',execução' em meu GQVMNO, pre- '.

coiúza','a "dinamização �'q.embcr�tiza "

ção do progresso catarínense.
O honroso gosto de confiança do

precla ó 'Presidente Emílio -Garras
tazu Médici e a expressiva atitude

�
de solidariedade da Aliança Renova,
dora Nacional, e a reeeptívídade para '

mim • tão significante de'sta Assem­
bléia Legislativa ao meu nome, imo

põe-me, como imperativo de reconhe­

cimento, nobre, a tarefa de gover­
'11a1" êste, �stado, preocupado em
ate,rider aos' ideais supremos' de sua

destinação, contanto possa Santa
'Catarina desfrutar da intimidade do

aln�nhã, ,proporcionllndo 'a todos as

cOildições ambientais dé, harmonia
" ",' , I

,e ,progresso. O adolescente da Lagu-
na sabia que nã-o fria, perder a sim­

phcidade e a coragem ,quando tives·
se de êruiar outras estações da vidà:

, Nenhum, caminhànte do tempo
volta. E eu, 'criança, acredihií na'
majestade amorosa d,e Deus e extraí
'do texto bíblico as' lições de tole.
tí!n'cia' ,e equilí:brio, para que pUdes�
�'e atravessa�.o mai difícil, por ven.

ttÍra assim 'conhecldo, 'na carta da
via'gem humana.

'

O Cristianismo ensina humildade
aos mortais. E se o Poder não é a'

mOFa�a ,dos homeIlS, o senÚdo efê,
méro da autoridade temporal nos

iruunde IÚtida crença, segundo a

qual só. a imperturbavel supervisão
de Deus cobre qe graças (; .nosso ca.

n}lnho, e nos dá
-

a recompe'nsa do
êxito pela virtude 'que- reViElla�mos
dentro da luta.

'

l
Ainda mais ,pai-a a frente. O ca1'1

sàço fica proibido entre' os que bá­
talham.: Nenhum 'coração sentirá té
dio e nenhU;m espírito declinará do

,,: '� .

.,. \

deve�, porque as dolorosas tÍntas de

�r�púsculp não irão nublar a sau.

dável fôrça de' l�ossa marcha.
,Não penas tomo posse de um no­
biHtahte posto; Ta,lllbém tomo posse

,d� uma gI:ave e extensa responsa.
bilidade., E quando sei' que há um

generoso' povo' esperando por mim
eu "digo, dentro do meu silêncio:
C{ve vencerei" pois a Divina Providên·
da' t.oIllou à todos nós pela mão,
ÍilQstrandócnos 'a boa estrada.

...
, Ninguém adivinha a s,u'a felicida.
de;,: pois a)ventú.ra não é 'formulada

pelo� hom'ellil.
As cassandras .é que ,carregam ,a

aquarela da, a;ss.ombração, pata'pintar
cenas de um vivo pramático. POl'
não contemplarmos a vida com uma
lídca ,lente azul,' não vimos colorir
os nossos quadros de luta com so­

nhos', saráfios, mas a sombra dos

,

'maldizentes não, rondará os nossos
-'r"

:passos. 'j:., '., : ;;:'
O Projeto Catarínense de Desen­

'volvimento tem um profundo fôlego
de esperançá. ,

Este Código de, Interições prome-'
verá mudanças estruturais," aiustan
do -a alma'do Poder às conveniênciaS
secíais, Armará a

' AdniiniS�ração .

com � elenco de proJetos em; IÍí· '>
vel a possibilitar a' ampliação' quan;

'"

ltitativa das rendas e a sua �dequa,
<ia distribuição social." Realizará" a

integração catarinense pela seleção
e fortalecimento de' um polo urbano
dinâmico aceito pela coletivid�de �'

por, ela valorizado em seus desem
penhos.
Coube-me percor-rer as sedes das

micro-regiões de todo o nosso, Es·
tado. 'Recolhi,' ir�eprimíveis desejos

'

de prosperidade. ,'A minha. 'audição
'

-niantém-se,c por, isso, 'afinada com

os anseios justos de \�anta Catarina.
'

_ O subsedenvolvimento; como ini.
,migo jurado da Revolu'ção não f'lrá
,jús ii nenhum privilégi,o de trégua
neste combate que, sôbre ê'le, va'tD.os
desencadear�

, '

-
' \ -

Não é trabalho .. de um só. Como: ê '

de' meu feitio, fazer" êsfe.. Projeto ,

'de Deserivolvim�nto para -c)"_'IÍ'osso'
Estado foi elabdrado tendendo:;S'e: à
nossa realidade atual, tendo em vista

aquela realidade, que Juntos; nos

propomos a alcançar.
,

Cheguei há poucos d.i.as de via,gero
que fiz à Europa Ocidental, a<l\lÍeS;'
cendo, a fidalgo convite 'de t>áíses.\
que c0!U o' ex-C.omandaIite' dó 59
livres. A visão de panoramàs que mê
�icoU: no .espírito lembra Uma agita­
da, beleza em que os Í;iovos 'não" cati·

'

-vos se agí'uparam pata- cônj,urar ,a
miséria" com base ni consolidação
dos pilares da riqueza social.

','

A· infância histórica do Brasil já
lhe 'nermite o IÚvel ,de um' adultO
atlântico. P'ois o B��'sii" vê o mund.
com olhos. de consdeI'!té personali­
dade. E' os 'esquemas de 'afirmação
naCional . do Govêrno Revolucionário,
vêm estimular a, famíÜa brasilelrà
quanto à segurança o.e$ta maratona
c,ívica que empréendémos:'

'

Senhores Deputados!' -'
-

Este Governador, é irmão de to.
dos os' catarinenses" ou de todos

• os
brasileiros que enobrecem ' Santa .

Catadna �o ,seu. convívio. Unir' e' de::
'

senvolver, eis, o lema q�e vai inspi '

rar ,a nossa t:aminhada. Um, 'plan_p,
que contém as normas de luta e' um
espírito, que, guarda am?r p3.,Fa, CQrn,
preender e coraeem . para' 'deciclit,,­
formam ,a instrumentação com' que
está equipada o meu Govêrnó. '

E eu me terei .Ror feliz em poder
distr:ibuir, entre, todos .

9s cidadões
dêste Estado, os êxitos que a nossa

Administràção produzir.
, A' PARTui DESTE MOMENTO,
SOLETRAREMOS Q PROGRESSÓ
EM ORÀÇAO DE HARMOr-.'1A".

f

Pedrini diz que não haverá confusão' de ,co�ceilos , ,

O De;putádo Nelson,Ped�ni, Pre·
siden� da AS$emb1éia, Legislativa,'

"

fêz,um pronunCIamento que durou
cêrca de 15 minutos, tend,ó decla- I

:rado em certo ponto �ue "para o

bem 'de todos, o Governador, esta. ,

Assembléia ,e, o pGVO; todos. juntos,
,não coruundirl3mGS jamais /liberda.
d� com licenciosidade,' nem clisci­

plína com subserviência, nem opo­
sição com subversão, n�m, tão

pOuco, imunidadeS com impurudk­
des".
,Foi o seguint� o discurso

.
pro·

nunciado pelo Presidente do' Legis,
lativo:

�'O pode; Legislativo complemen­
ta hoje, com êste sol-ene 'ato de

. posse, mais um ev:ento histórico na'

vida política" do 'Estado de �anta
<C!l.tarina, ' convalidan.do a eleição
do:Governador 'Engenheko Colom­

bo Macha<;lo Salles e ,do Vice-Go­

vernador "Sehhor Atílio Francisco

Xavier Fontana.

"Quiseram os destinQs de nossas

vidas, Senhor Governador, com os

seus caprichos mais inequív<,!cos,
que hoje, aqui estivéssemos, co�o
Presidente desta �ssembléia. Sen­

timos, neste momento feliZ,' uma

profunda realização íntima, porque
constatamos noS vossos propósitos,

\'

atitudes <e :'decisões, a certeza 'da

concretizaçãQ de '4ill ideal políti­
co, por nós, sonhado e acaIe�tado,
desde;os primeiros anos de 'nospa
idade ,consciente.
"O .Estado de,' Santa;! C�tfU'ina, I

Senhor Governador, .pequel;lO, na

,Federação, terá sob o vosso' ca.

mando, grande" xepresene�fl,
1?orque utilizará,' temos cer;teza" a

pleni�,ude dos recursos po�enciaÍ;S, ,

morais e de conhecimento, para a

conse,cução de' �evaptád,os_ objeti­
vos, pOdendo então conc�)l:rer cóm "

a sua, parce1f;t, para a formação, da
grandeza nacional': ,

"Dando pos,se a. Vo��a :E;:xcé1êrí-,
,cia, nas, el�vadas responsabilidad�S
governamentais, como quis a vo1'1-,
tade do povo, delegada. aos seus

:representantes !,!:'!ltêntiyçs, està�ós
identificados com a redentora Re-' ,

volução de Março, representada
pelo preclaro brasileiro presiden.

te Emílio 'Garrastazu Médici.

/
"O' juramento prestado nesta

Casa, comunica ao povo, a cohsqi.
ência da observação das leis, do

esfôrço de promover-lhe o bem

estar geral e a certeza do desem­

penho do mandato -executivo; com
-lealdade, ho�adez e ,intenso patria.
tismo.

/

'''EnÚ�:nàe:m.os,
.

Excelêncüts, tam­

bém vri�Jitit0 no 'vosso juramento,
a preservação dos bons príncípíos
politicas e a prevalênéia dO ipoder
das idéias, em eontraposíção ségu­
ia às Idéias do poder, para que a

democracía .não seja .místífíeadal..
, '''O .Poder Executivo/cotn�a néS;

1
" 1

- � ',_', _"
te ato a ímprímír a fôrça de ; seu

"estílo, .� sUa' cq:ncep�,. 'adn,iliui "

trativa, do s�u sistema de 'como

governar, Integra', estilos e, propó­
sitos, e, propõe objetivos bastan­
te definidos. VoSsa ÉxceIênci'a; se- .

0001' Governador, tem manifestado.
'reiteradamente, em" �emoráveis
pronunciamentos" que..o ,seu 'otüe,­
'tivo maior será o aproveit;ame�to
pleno ,dos recursos frnance(rog, ti:íi.. ,

manos, e, igualmente, de' tô(ijiS,' ás
.

experíêncías acumuladas. e." '.Cori�a, ,

;g�as. $ti"àvés de,
'

adpúnistl-aç6ê5"
-estaduaís cte recorlhecidãs ,�respôn:
sabilidad�s. '

.""., " .

.

<lA Assembléia -Legislativa se en-
, ,

"
' ",,,

"

gajará, nqs enunciados d.e, . vos�o
Govêmt:>, CQm a, coopill:ação �i:Üs
,sinCera' e' e�iciente para tramfei!·­
maT ,em' instrumentos ,leg:;l.is; '. as
vossas decis�s ck,vernamehtais.'·

,

"Os: deputadOS ciÍtari�és: n��
te contêxto; reafimam a sua idên�
tificl,lÇão com 'o "prcindpiO consÜtu�
clonaI dai harmohià.. dós �eres;
que visa possibiHtár a :ititegraça,o
dê esforços iPará; a colimação ' dôs
objetivos' acfministra,tiVQs ',:p�Õgnj;.:.
mados. Também, os servIdores do

Poder Legislativo' serão senSíveis
�,n!ti�as elabor�çQ�s;' que 9' Proje­
to'� 0�taTÍIlen� de'�seriyoI�ento .

julgar indispensáveis para à�nosi;a
transformação social: e econômii;;a.
"Recen"temente,' tivetiJ.os uiÚa,· 1>3..,

'triótica e €onsagrador{!. expêriência
contando ....

com a elevada cómPf�,
ensão e Sensibilid'ade d9S partidos
de Reyolução - a Ali�ça Renovà.
dora· 'Naéi'bnar e IY"MÓ��.
mocráti�o Brasileiro -:- que' pro..
plçlaram a cOrllpatibilizáção ,

da
carta de intenção do'candidato com
a futura adtninist,ração . exécutiya.,

, ,

,
O Pa�lamento Estadual, cQnso�n.

te as suas reSpünsll;bil1<iades' � le­
.. gislàndo na plenitude de se� Po­
'\'êier�, propiCiOU a �i nO 4.547, de
31' de d€zembro' d�, 197(1, que,' di�
põe, sõbre, .a Reforma Adnurustrá-
". ,'" í'·'·'

tiva, instrumento ppr Vossa EKce-
�ência julgada indispensável a ,ob­

tençãO" de resultados' sóciO-p()lin­
co�;,;' éPmp�tÍveis cqni o riQsso'�att.ial
estáÍP.o 'de desenvolvimento ·e 'Com
as m:etas, dó Projeto cataririense:

, Entretanto, 'há que reconheéer,
,deveremos aperleiçoar o fMnciona�
mento do Poder,' visando . a" sua

�dequação
'

,às novas rresiPónsabili=
dad,es legislativas, atúalizando-o às

cqntrngêneias do desenvolvimento

-�s�dua1.
! -

Não seremos temerários ao afir-
'mar' que _nqs encontramos em con­

,diQões exéepcio-nais de aproveitar
ll: 'grande oportunidade, çlahdo a

'nossa contribuição para integrar
os' políticos 'no nõvo pmoesso de·

mocrático, como quer a Rev'o1ução
Brasileira, ensejando a solução qo
,nosso, p�oblema �tttuciCHiaJ..'
Esta' oportunidade, se oferece a

tôdas as, lideranças' politicas: for·
madoras da opinião :Pública, de
três milllões ,de 'brasileiros' que
aqui, vivem e labutam. Ooncebemos
o Poder Legislativo como esxencial
à prática' da: democracia e; por isso,
julgamos que êle deve ,novamente
se afirmar, acreditando hilS novas
motiva!i(Ões da- Vida naci�nal e, e;S�

tabe1ecendo, de{iilitiv8.ril�ÍltEl� o 'es­
quecimento ,de nn1 pâsSa.<lo, ,ainda
recente", 'de prátlcas e" -costumes
que �nduziram 'ao' Cólapso das

instit1,1içge�.
"

Mas o esquéc�ento
dêste pa:ssado se efetiyâ.rã com

sinceridade de prop6s1oos, 'a fim

de quê hâ.ja a projeÇão, na nova'
imagem dos p'Olíticps 'de Santa

Catarina, ao' lado dos' demais Es­

tados 'federados, como aliáS, êrl.'
gem a Nação e os b'rasileiros <lue
detêm o poder dàs deciSões revo�

lucionárias!
"

, ,,�. ,

Por certo que se Vossa Excelên- I

cia assurpiu êste encargo, hàve:rá
de enfrentar a inércia dã mudan,

, ""'.

ça.
Entretanto, pará O bem d� todos,

o Governador, esta Assemb�éia :e o

P9vo,) 'juntos, não confundiremos
jamais liberdade com 1icenciasida.
'de, nem disciplina com sMbconviên.
eia, nem oposiçao com subversão
n�m, tão pouco, imwÍidades co�

• i.n'lpwiitlades.
I
-. Sob)esta concepção e no âmbito
dêste, Poder, LegIsiativo, háver€mós
de )e�gUir' as condiçõê� i es:sen,
ciaís para que 1>ossamos colaborar
na altura das nossas responsabíj,
dades, co� produtividade .e ren{ji.
mento.»

'

.' l1:s�s" exPedientes ,s�rvl:rã9 par�" \..
consolidai- a .míssão'dos parlarnsn Ar

,tares,' utilizando-os não apenã� co.
mo sancíonadores de leis, rn:�
com o melhor das suas aptidÕes
para a, estabilidade pÔÍítica� sem �
qual 'falecem, as condições pan
projetos de desenvolvimento.

'

• A figura do Estadista, que em

Vossa Excelência transcend-e, ,e a

'formação, dos legisladores catari,
nenses, farão os,nossos "coestadua.
nos'aceitar a política como a !1tivi,
dade,h� de :naior' plenitude
sociaJ.:. com 'todos ,os seus atributos
de inteligência e aplicação., '

O Projeto Catarinense de Desen,
volvimento' já tr;msmitiu esta. meri,
sagem. Os pronunciamentos reali.
zados pelo candidato, lem-Jraní de
nõva um engenheiro I).a política ê

_.' _ com. c0lIÍando político, como, o

foi, no passado, ° MiIÚstro Lauro

Sever:iaD.o, Müller; vosso ilustre
asca.ndente familiar.

., " N�' p�ssa�o 4?stáV�os ·psicol�gi.
camente. dirigido a adotar uma 'Vi.
�' deformad�, dos .técri.icos �a,
adrnihistraçã,o pública. O momento
lrripõe umà, definição. '.Concebemos
a arte de' governar como a'àrté d"
fazer politica.I .

.

, �

"'
A ad.ministraçãp � asseÍltà, inva- f

'riàve1men�, nesta matéria. Assim
l,

também, o são as preliminares dos

plan,ejamentos, que são técnic!!s
utilizadas para '�oncretizar estas;
consubstanciadas no desenvolvi·
mento.

, '. .

Não_há, portanto,' como, confun.'
dir O cà.mpo específico de atu�ão,
Aos técnicos,devem ser confi,ados
os planos, pl�nejamentos e progra·
mas. Aos polf.tircos, a missão de é,s'

/

colher os enjetivos sociais e eco·

nômicos e .;realizá-los por ato d�

p�der�
, l

,
'

, '

Os 40cwnentos que, corporificam
asi, vo�sas intenções, demonstràm a

,

na�ureza da vossa formáção; com· :
preendendo a síntese do processo,
global;' redervan<lo-a para o

de inteligência, em assunto de: E's­
tado.
A vossa capacidade de �ação, II

imaginação criadora ,e a rapide�
de decisão, são hoje reconhecidaS

por todos, os catarinem;es. A recep­
tividade das -idéias, ,a aceitaçãO de

,

c,ondutas, o reconhé'cimento do po·
vo para com oS padrões éticos ado-

tádos, . já p'romÜlveram a vasta fi- .'

gura humana. ,As responsabilida.
des, portànto, constituirão valores �.

inexcedíveis de honra.
"

Reconhecemos que as tarefas

que noS propomos Tea1izar, �omlÍ.
das, à' in1pOrtâtJ.cia dêste' ato, e· o

gue a ê1e se deve, creditar, são para
"uma geração inteira de catarinen·

ses.
Daremos o primeiro, passo, . Se­

nhor Governador,
-

e caminharemos

júntos� ,Confiantes' e inspirados na

missão'. que Vossa Excelência rea­
liZará em Santa Catarina, adotare­
mos o pe,n:;;amento dO Padte PedrO

Ar.rupe:
'

I
"NÃO PRETENDEMOS DEFEN­

DER l!!RRos, MAS NÃO COMETE} ,

REMOS' o. MÂIS· ,- GRAVE' noS
li:RROS, O· DE CRUZAR OS BRA'
ÇOS, POR M:f:DO DE ERRAR".
'Conclamamos Vossa Exeelência
a envidâr todos.'os' seus es�oFçoS,
talentos e aptidões, assim como OS

recursos· de vdssa fecUnda
.

int�li·
gência e modema formação, para
não frustar, em suas persp'ectivas,
a atual geração de catarinense.

Que o Criador � � fôrça do� seno

timentos positivos e os desígrÍioS
da DivUia Providência, o inspirem
para ,realiZar a missão iP'1Íblic� da

vossa 'existência.
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